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P a z en d o  huma jornada a Pa­
ris hum Negociante grosso, cha­
rlado Píemer, homem singelo,

(t} Costumando eu nao nomear os 
Ant bores, cujas novellas publico f 
ou porque. abbrevio narrações fas- 
tidio.ms j ou porque alongo , e di­
lato as que, disso julgo dignas , 
.ou porque me esforço em dar maior 
vigor ? e energia ás expressões ?



( 4 )

e sem dobres , mas activo 3 e 
esperto nos seus negocios , e 
ao mesmo tempo de bom cora-

m  porque finalmente apuro ? e a,' 
perfeiçôo a Moral qtte elles mcul- 
cao? mo observo com tudo o mes­
mo comportamento com os contos 
do grande Marmontel. Tinha elle 
hum generoso 5 e mui escolhido mo­
do âe dizer; ninguém a meu ver 
o igualou neste genero de littera- 
tura* Marmontel nao he difficil  ̂
e üsper& y mas fluido , corrente, 
e cheio âe sensibilidade♦ Seus epi■* 
sodios sao interessantes, seus en­
redos delicados ? desenvolvi- 
mentes naturaes, £

Filosofia pura, £ huma 
perfeita MoraL Marmontel j d  nao 
existe; deixou pobre sua de* 
s aventurada familia, deixou toda* 
via huma eterna memória , ■-



( í  1

çao , e sensível aos males dos 
ourros , succedeo alojar - se el­
le em huma pequena estalagem, 
situada em rua hem solitaria. 
Era este homem entre os dn 
seu paiz o menos avarento, e 
mesquinho, mas tambem o mais 
regrado, e econonúco : teve a 
felicidade de nao conhecer ab­
solutamente nos seus dias nem 
o ridiculo fasto do pomposo lu­
xo, nem os negros fumos da 
imprudente vaidade.

Recolhendo - se huma tar­
de para seu aposento, ao subir 
pela escada , encontrou huma 
mulher idosa, que descia a pas­
sos lentos , e retardados, toda 
banhada em copiosas lagrimas.

•pela delicadeza ãa seu estilo, qttef 
feia  sublimidade dos seus pensa­
mentos*



Que tendes Senhora ? pergun­
tou elie. Parou elía no patamar 
da escada , fez - lhe profunda 
reverencia, e proseguio no seu 
pranto. Que tendes vós., Senho- 
ía? continuou elíe, falai, nin­
guém chora sem tristeza — Ah ! 
tristeza tenho bastante. — E a 
causa ? tendes aíg.uni traba­
lho ? — Eu , graças aos Geos , 
íiaÕ tenho.trabaího algum— Vós 
nao ! Logo vos affíigís pela 
desgraça de outrem ? — Ah sim , 
meu Senhor, — E de quem ? va­
mos , explicai - vos, Ficando a 
mulher ainda calada por hum 
pouco: abri - me a porta do meu 
quarto, disse o negociante a seu 
çriado, Esta mulher me impa­
cienta, e eu quero faze - la fa­
lar. Entra.t', Senhora, para o meu 
aposento , sentai - vos > e dizei- 
me bem depressa quem sois *
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donde vindes ? e a causa das 
vossas magoas — Senhor , res- 
pondeo a mulher, chamo - me 
Dupré , soa viuva , e por me­
ro eifeiro da minha caridade ¥ 
trato dos doentes, que mais de­
samparados considero , e pre­
sentemente sirvo de enfermei­
ra a hum mancebo , a quenvcon- 
some huma febre lenta , e que 
está quasi a morrer — Quem he 
esse mancebo ? — Eu o oaõ co­
nheço— He elle conhecido nes­
ta estalagem ? — Creio que nao, 
elle aqui veio cahir doente — 
Como se chama? — Montal- 
do — Dá elle ares de ser ho­
mem de bem ? *— Ah ! sim ; .is­
so he o que mais me-affiíge; 
he taõ brando , taô suave , e de 
huma bondade tal, que se naô 
póde exprimir: elle he o que 
se lamenta dos trabalhos que

( 7 )



me'causa.' Quando de iíoíte íre 
atormentado de agudas dores 
t  se vê obrigado a espertar-me, 
pede*rne mil perdões com ex­
pressões taò maviosafque me 
cortaó o coráçaô ^  VÒs velais 
no seu mesmo quartotoda a 
noite Oh meu Deosí sim ; 
e como o desampararia eu , naô 
tendo este infeliz no mundo 
outra pessoa que o soccorra — 
Na5 tem Medico? —Nao con­
sente que eu o chame, a pe- 
zar de conhecer que morre: e 
eu me persuado, qoe elle de~ 
seja a morte. Dizendo estas pa­
lavras , dobrou seu amargoso 
pranto — Que bella mu 1 her ! . .  
e  com eíFeito está em grande 
necessidade ? Nada lhe tem 
até agora faltado ? tornou ell a , 
mas ha pouco acaba de dizer, 
que lhe fosse empenhar o seu

( 8 )



relogio , que era quanto elle 
possui a ; que com o dinheiro 
pagasse os gastos de toda a se* 
mana na estalagem, e ao Her~ 
vanario as plantas, que lhe eu 
deitava nos seus caldos ; e sus­
pirando pronunciou as seguin­
tes palavras,— e os vossos tra­
balhos, vossos cuidados, vos­
sas vigílias?— Ao que lhe res- 
pondi^-A h! eu me julgarm 
becn paga, se com üs minhas fa­
digas pudesse salvar-vos !
Boa mulher, respondeo o N e­
gociante , exceüencc mulher, 
tende a bondade de receberdes 
esta porçaÕ de dinheiro para 
as vossas precisoes ; e esta ou­
tra para os ca Idos do 'vosso doen­
te. Dai- lhe a entender que o 
seu reíogio está empenhado ,-c 
vós o podeis guardar — Ah Se­
nho* I tanta bondade! Per­

( 9 )
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gunto? poderei eu hir visíta-
lo ? — Elle naó quer fallar a 
pessoa aíguma — Dizei - lhe que 
hum bom visinho seu, hurn ho­
mem que naó he deste lugar , 
deseja ve-lo por hum instante 
Amanhã, Senhor, eu farei to» 
da a d iligencia--Oh naÕ , as 
noites saò mui compridas; sern 
isto eu naò. poderia absoluta.- 
tnente dormir; quero, ■ye--Io an­
tes de me deitar, porque gos­
to de dormir descançado.

Fex a boa mulher o seu 
recado v e voltou dizendo - lhe , 
que a muito custo delie con­
seguira o deixa -lo entrar.

Subio o Negociante ao 
terceiro andar da; Estalagem, e 
ao entrar disse ; ao doente — 
Com que meu visinho vós nao 
quereis ver os vossos amigos ? ”*■" 
Meus amigo s ! Aht Senhor ? se­
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ria eu tao feliz , que pudesse 
ainda ter hum amigo neste mun­
do ? Se o bem que me dizem 
de vós he sincero , disse o Ner 
gociante , vós mereceis ter ami­
gos, ao menos tendes hum •*— 
Ah Senhor, creio que nem vos­
so conhecido sou , quanto mais 
amigo ! — Âssim h e ; mas sena­
do vós homem honrado, eu sou 
franco, e facil em fazer amiza­
de com os infelizes. A de os, meu 
visinho , naõ vos quero fatigar 
por mais tempo. Dormi soce- 
,gado , e sabei que nesta noite 
achastes hum amigo; nao digo 
bem : hum verdadeiro amigo em 
Píemcr Negociante dc Nantes;. 
Boa noite , meu visinho, vós 
tendes huma excellente enfer­
meira ; se eu cahisse doente , 
nao quereria ccrtarnente outra 
cju%de mim cuidasse
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Perguntava Montaldo, fal- 
lando com sigo mesmo, se era 
sonho, ou delírio quanto por 
elle passava ? e quiz saber da 
sua enfermeira como podera es- 
tç estrangeiro saber que elle 
existia. Pelo direito da visinhaci- 
Ça , lhe disse a boa mulher ; 
dormi socegado, e consenti ao 
menos , que eu passe pelo so­
no.

Mui pouco dormio o doen­
te nessa noite; mas o seu bre­
ve sono foi quieto ? pacifico, e 
misturado de agradaveis so­
nhos, e na manhã seguinte veio 
visita-lo seu novo, e bom a- 
migo Plemer, e depois de se 
ter informado da maneira com 
que passara a noite, perguntou- 
l h e V ó s  naõ queréis ser vi- 
si tado de hum Medico ? T e ­
nho já dous/ respondeo o pan-
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cebo , a natureza ? e o tempo 9 
agora porém tenho tres, — E 
qual he o terceiro ? — A ami­
zade— Espero logo, lhe disse 
Piemer, que seguireis á risca 
as suas receitas* Minha boa Se­
nhora 5 fende muito cuidado do 
meu doente , e que lhe naõ fal­
te cousa alguma ; assim vos or­
dena o se a M edico; eüe vol­
tará esta fárde.

JVIontaldo , depois de se 
ter espraiado em elogios sobre 
a bondade dc coraçaõ desce ex- 
c-ellente visínho --r Fize&tes o 
que vos eu disse}  perguntou a 
D uprd BíBpénhastes o meu re­
lógio ? estaÕ pagas as minha» 
dividas ? A boa mulher usando 
do seú império , respandeo-Ihe* 
que os daentes deviaô ser co­
ma os meninos , que naõ tem 
Inqu^e^çoes } nem cuidados»
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Bâsfà que saibais , I be  disse el~ 
3ã\, que tudo éstá pago, e nao 
devei s cousa alguma : o resto 
me pertence , e cumpre que 
cooSèís inteiramente no meu ae- 
l o ? e ^igilancia.

Nüô re píi eoa o bom do 
maricebo com receio de ofFen- 
der a sua bemfeitora. Passados 
porém alguns instantes, sup- 
pondo esta , que elle dormia ? 
por estar Com os olhos fecha­
dos , tirou do relogiò para exa­
minar ás horas. Vendo o nvan- 
cebo o relógio, disse ■— Tudo 
está pago ? riaô devo nada, e 
o meu reiogio ainda em. casa 5 e 
vós mó occulrais ! Ah í penetro 
o mysterio , sem duvida disses- 
tes ao meu visinho mais do que 
deveriéis di&er ? e mais do que 
eu nao quereria que d is sesseis. 

Fez seaiblante a enfermei'



ra de o naõ entender: mas no 
dia seguinte naõ se descuidou 
de contar a Plemer os desasso» 
cegos do seu doente. Eu o vou 
curar desse achaque, disse el- 
l e ,  e sentando -se junto da sua 
cama , depois de se entreterem 
sobre as extravagancias da vai- 
dade , e luso das C ortes, e so­
bre o orgulho da opulência; 
e vós maocebo, perguntou-lhe, 
dais grande valor ao dinheiro? 
Hum grande valor ? naõ , disse 
o doente; nem eu , disse Ple­
mer , nunca tive éesordenado 
amor de o possuir, nem sobe­
ja  dor de o perder, e por is­
so naõ levo a bem que o meu a- 
migo se envergonhe de o naõ 
ter , e de me naõ fazer buma 
sincera confissão de que lhe fal­
ta este metal; pelo que naõ 
queirais affiigir mais esta mu­



lher com as vossa? infantis de­
licadezas; porque aliás ser-vos- 
hei hum amigo sem prestimo al­
gum. Ah! Senhor, eu bem o 
vejo , disse MonraJdo; mas co­
rno poderei; eu reconhecer ? — 
excelientemente j logo que se 
vos presentar occasiaõ de me 
obrigardes 5 eu vos prometto a~ 
ceitar o vosso despique^ do que 
vos resultará nao pequeno pra­
zer j e se naó houver essa oc- 
casiaõ y entaõ vós fícareis dis­
pensado, e ?eu vosso amigo co­
mo de antes. Além disso r  vós 
naturalmente me ficareis dese­
jando mil bens pela minha ge­
nerosidade j e naó he fazer be­
nefícios o dezeja - los praticar ? 
Os corações reconhecidos ja­
mais ficaraõ em divida para com 
seus Bem feitores. A tristeza de 
deverr só deve atacar os ingratos»
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Naò he certamente esse. o 
meu caracter , disse Montaldo: 
eu teria horror de mim mesmo, 
se naõ sentisse sobre o meu co- 
raçaõ o pezo de hum beneficio* 
Confesso-vos que de todos os 
homens, eu vos escolheria con* 
preferencia para meu Betufek 
tor j caso que esta escolha de 
mim dependesse. Mas qual na6 
he o meu - assombro , quando 
sue lembro, que logo na pri­
meiro dia do nosso conhecimen­
to. ♦.. Ao pronunciar estas pa- 
lavras ? Plemer o interrotnpeo 
Ouvi - m e, disse e s t e o s  doen­
tes devera falar pouco., e dei­
xar falar os outros.

Supponhamos que eu som 
hum Tartaro , hum Arabe , ou 
hum Gafre |  e que passando 
por hum lugar vejo a meu si- 
irulhante quebramadoy ve des«

b



falecido de forças, e que de­
vo sem demora estender-lhe a 
minha maó para o consolar, di­
zei-me •>— Pertenderá o infeliz an­
tes da receber o meu soccorro 9 
que eu o informe da minha qua­
lidade, e do meu nascimento? 
Estaremos nós já taõ apartados, 
e distantes do estado da natu­
reza , que o homem já naõ se- 
ja amigo de outro homem, sem 
que este primeiro lhe diga seu 
nome, e sua Patria? Verdade 
he  que nós nos conhecemos 
pouco , mas como hum do ou­
tro tenhamos boa opinião , he 
quanto .■ basta, Soceguemo - nos 
sobre esta idéa ? e deixemos ao 
tempo o nos conhecermos me­
lhor. Confesso-vos que eu leio 
muito pouco (r) , com tudo iem-

( i)  Nao era só Plemer acha*

( I * )
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bro- me ter lido em humHvra 
antigo 3 que naô sei èm 
Paiz quando chegava algam es« 
trangeiro 1  porta de qualquer 
das seus habitadores ? $■ primeira 
cousa que fa&iã era recebe « la­
bem 3 depois; çonduzi4 o ao ba-» 
nho > vesti-lo se ; estava tmi 
trajado, dar - lhe boa cama s e 
no outro dia q.u£mdo o est tan* 
geiro estava }á mais de s afronta^ 
do  ̂ peíguntar-lhe pelo seu bok 
me r seu Paiz , seu nascitirento s; 
e su;âs aventuras, Se entre el~ 
les ha.vk franqueza, e .sinceri­
dade 5 da.va&~ se as mãos ? e fi- 
cava6 amigos para sempre ^se^ 
nao , bom dia , e boa* viagem

coso desta enfermidade v. tombem 
' ellã he epiãemica tanto em Fort th 

gal ? como em muitas Qtitras -par* 
u$ 3 onde se mppse o contrario» 

b %
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O  bem estará féitoy-fc'já- de!-r 
le senaó lembrava obem feitor. 
Tal era o comportamento da- 
quelle Bovo 3 e tal he também 
0 meu. Âqui soa éií o 'que exer-* 
cito' para com vosco t a > hospitá-' 
lidâde , até que chegue a vossa' 
tonvakcença, e entaonos- ex­
plicaremos, Em quanto na6 es- 
tiverdes mais vigoroso, estai so- 
cegado , e naó ' vos impacien­
teis; porque eu naõ trabalho 
lia trinta annos em amontoar ri--* 
quezas ? para ser contrariado no 
uso que dellas quizer fazer, ;

ic Eis - aqui ? disse o man- 
>v cebo, hum modo bem novo 
» dè saber hum homem, en^ 
» cantar com os seus benefi- 
y> cios. »: ■■■■■

N o dia seguinte veio Pie- 
mer dizer-lhe 5 que e lk  perten- 
dia levar>-lhe hum Medico para-
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o ver, de que tinha muito bom 
eonceito. Este Medico disse 
» elle, jantou hoje comigo com 
>> huma vontade, que nie eau» 
» sava inveja ; e : na6 se descui- 
^  -dava : de beber a miudo o.ex- 
» cellente: vinho que lhe pre- 
3> sentei, perguntei - lhe se , di- 
‘3», geria taô bem como comia ? 
V 'Sim, muito bem * me respon- 
3) de,o elle,, sem perder boca-
> do. r r  Se . elle algumas vezes 
» cahira d o e n t e ? N a o  , nuri- 
» ca -“  Qual era a receita de 
» .qúe usaya, e qual era q seu 
» regime? ~r- O  exercício , e em 
» caso preciso dieta, e agua. 
* :Q ua l era ,o > seu methodo na 
a ;Medicina ? ,—' Observar a na- 
» ture2a , e deixa-la obrar quan- 
» do ella vai bém ; segui - la ,  
» e ajuda-la quando disso ne- 
>> cessita. - -  Falei -  lhe sobre a
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» vossa febre lenta Febre Ier> 
■% tâ m  sua idade! Nada 5 isso 
b sem düvida ? ou he alguma 

■«* fcnsteza procedida de acon- 
teciffieneos & nestos; ou cair- 
sadade algiama paixaê amo- 

^ ? tosa t  e como este homem-giaâ 
>: seja ignorante ̂  quero que 
^  soltita mente vos venha ver. » 
•• ■?:. u d o m  efíeito-m io  o Me* 
dico, e fechâiido-se cotív o doem* 
itc  ? fefc - lhe as perguntas ? que 
bem lhe parece© 5 e voltando-» 
à& depois para o bom PÍeme% 
certefícou-lhe, que em breve 

*iempo eÜe convaleceria. Des- 
-pedindo - sê fim o Medico 5 
áâ$Bè -v-ó- Negociante-^-- » Se- 

tttliGf y 5 eséè>maiKeÍ& vos deve 
is a Â ida s sem o golpe em 
!» mortal; fie que sois o 
-3i "seu verdadeiro Medico* » A. 
cftíemieirâ segiuo^o para lhe pa*
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gar a visita, e Plemer perce- 
beo que elle recusava, « N a o , 
,» Senhor 3 nao 5 disse elle ao 
» descer pela escada* nós so- 
9 mos ricos 3 e escusados saó 
», entre, nós esses comprimen- 
» to s ;  guardai a vossa xiobre- 
» za de alma para os infelizes 5 
j) que vos cercaô. v,/'

y> Agora y disse Plecner ao 
d seu doçnte ? ver-me-heis mui 
» poucas vezes; vou também 
® cuidar nos meus negocios y 
)) guardai sempre o vosso rei o- 
5> gio 9 porque os doentes çon- 
» solao- se ao menos^quando 
)) naó dormem , de contar as 
» horas danoi t e  ? que tao tom - 
» pndas Jhe parecem. ,,’As noi- 
» t e s , e os dias 5 lhé disse 
Ti Monta ido ? ser^ô sçrapre as 
» horas do reconhecimento. D t-  
» z e i . antes* 5 tornou Plemer , 
» as da amizade. »



O  repouso, e a íranquII- 
Jidade espalhando-se peJa al­
ma do íííancebo * s e . foraé res­
valando até suas veias ; a febre 
insensivelmente foi afrouxando 
*de dia em dia * até que de todo se 
extinguío, e era seu lugar ap- 
pareceo a serenidade de hunra 
boa ? e suave convaleeença. A 
idade ém que Montaldo se a» 
chava, he a idade em que bre^ 
vemente se renovaõ., e reparaò 
âs perdidas forças: teve Pletner 
o prazei de avivar^ ^ restabe­
lecer a saude do setií amigo , 
•como ; o- cuidadoso Jardineiro ? 
que regando a ínimòsa, é es- 
pírante flor-, communica - lhe no- 
Yoveídof,.enóV o lustre 5 de­
pois dè'Ner desmaiadò com ô 
intenso5 ardor de hum calrnoso 
dia,
■ - «Agora 3 ihe disse elle



»■ hum dia ? quando já  estava 
» inteiramente restabelecido y 
>í agora dizei-m e por que in- 
» fortunios , sendo vos bem nas- 
» c ido , e bem educado, pelo 
» que mostrais 5 viestes a ca- 
» hir no misero estado, em 
» que vos encontrei.

» Sendo como vedes, Se- 
» n h o r , a minha idade mui 
» curta y disse Montaldo , he 
» com tudo a Historia das'mi- 
» nhas desgraças bem comprí- 
» d a ; mas sem falar em algu- 
yt mas tristes circunstancias dir~ 
» vos-hei quanto baste j para 
» obedecer ào vosso preceito, 
» preenchendo as minhas devi- 
» das obrigações»

» Nasci nas fraldas do 
» Monte de ouro, o mais bel- 
» lo paiz que produzio a rica 5 
» e  abundosa Natureza. Basta

(  -3 )



» .nomear- Limanhe de Ovem he 
» para descrever a sua delicio» 
» sa situaçaô ? e bem sabido 
» he de todos quaô risonha se- 
» ja a fertilidade deste agrada- 
» vel , e aprazivel terreno» Mas 
 ̂ por hum erueí contraste, se 

» de huma parte o pai# he ri~ 
». quissimo; da outra os seus 
» habitadores saõ mui pobres# 
y> Era a minha família do nu.« 
y> mero destes; e nem por is» 
» so se descuidara^ meus boas 
» pais de me darem a melhor 
» educaçaô * que puderaô, sen« 
» do eltes mesmos os modelos 
» das virtudes christãs, e so* 
» ciaveis, que desejavaó inspi- 
» rar no meu tenro coraçao. A 
$ beija natureza 3 que eu sem- 
» pre diante dos olhos tinba ; 
» as verdes, e em pinadas mon-
* tanha& j os risonhos ? e abun-

( 1
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r  dantes prados : os amenos 9 
n e Éoridos vergeis ; as bellas 
» collinas coroadas de parras, 
» e providas de verdes ? e ten* 
» ros pampanos; as planícies * 
$ semeadas de copadas arvores ,  
» das quaes pendiaõ saborosos 
» fractos v  que encantando os 
3> olhos desafiavaõ a agradavel 
» semaçaô do gosto ; as aguas , 
5* qüe formando tortuosos re~ 
3i g a » ,  e depois unindo-se 
» em hum grosso canal, se as- 
» semelhavaB aos mais puros* 
» e resplandecentes cristaes ; 
as os rasticos trabalhos; os siti- 
u gel os prazeres; os innocen- 
» tes costumes dos nossos ba- 
» èitadores dos campos, fízerao 
» em minha alma tafi vivas im- 
» press6es j que retratando -se  
» tudo isto na minha; imagina- 
» çâê hum pouco v iv a , reio-



» me á idéa y que nascera com 
» os talentos de Poeta. Fora6 

os meus versos applaüdidos
> dos meus compatriotas, e eu. 
y» comecei & julgar , que elles 
y> fazia# justiça ao meu mere- 
3) cimento. Embriagado com os 
» fumos ;de lisongeiros applau- 
yt sos, e vaidoso com a espe- 
y> rança da minha fortuna, que 
» promettiaó meus grandes ta- 
» l e n t o s d i s s e  confíadamente 
» a meu Fai , ;que se na6 inquie- 
» tasse a- meu respeito com a 
y> repartiçao de seus bens, Fo~ 
» raõ conseguiu temente minhas 
» srmas dotadas com todas a- 
» quellas vantagens 3 que ; per~ 
>> mittia a Lei ; e morrendo meu 
y> Pai depois de as. ter mui bera 
» estabeleci das , deixei - as em 
» companhia de minha Mai go- 
^ zgntioyçomo ainda gozad ? de

{  *8 )



ss toda minha herança ,"e re ser­
ia vei unicamente para mim o 
» que apenas, me servisse para 
s residir por algum tempo em 
» Paris ,-a‘fira de ten tar,e  co- 
j r  metter minha esperançada car- 
5» reira. -

» Chegando eu a esta fa~ 
» mosa 5 e grande Gidade , fui 
» logo ter com hum homem 
» ta.õ celebre pela sua bonda- 
» de natural, como^pelo sea 

gosto j ie luzes, quero dizer, 
» o sabio 'de Alembert, ■ Entre 
» os Grandes homens, cjue tra~ 
» tei pelo tempo adiante em 
» Paris nunca encontrei hum 
» Filòsofo a elle semelliante, e 
» dizem que da maneira que o 
» formara a natureza, assim se 
» mostrava em todas as situa- 
» ções. Nao se descobrem no 
» seu grande caracter rejbuço 5

(  29 )



5> fingimento ? ou reserva algu* 
» ma 5 deixao * se mesmo conhe- 
» cer na sua alma huma certa 
» desordem ? e desarranjo» As 
» suas pequenas impacienetas , 
» as saas/ ÍMioeentes fraquezas, 
3> as suas coíeras de menino  ̂
» como dizem seus amigos , nei~ 
» le se, mostrai com ,as suas 
» mais sublimes idéas e o§ 
% mais firmes y e mais elevados 
% sentimentos* - ‘

» O  suave > e singelio a« 
5» colhimemo r que elle me fez ? 
» deo toda a confiança á minha
> encolhida timidez* Falei-lhe 
» dos talentos com que eu nas- 
» cera para % Poesia 5 e do âp- 
» plauso que no meu pais ti** 
» veraô as minhas obras 3 o que 
» me etichia dè grandes espe- 
» ranças ;  e lhe pedi quizes- 
» se eile avaliar o se,& mei:eci**

’  í  3« )
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» mento? e com effeito mostrei-
> lhe todos os meus escritos.
» L eo-os e lle? e depois me 
» disse Quereis vós de mim 
» a mais severa verdade ? *~« A h !
» sim , disse eu tremendo — A
> verdade assemelha - se áquel- 
» les remedios, em cujo amar*
» gor consiste toda sua virtu- 
3» de* Isto posto ? me disse ei-
y> le * leiamos — Lemos entaõ , 
» ambos todas as mi ah as obras.
» Ah I Senhor 3 que rapido So- 
3) pro dissipou em hum momen~
» to todas as minhas iilüsões!
» Tudo quanto eu cria que era 
» novo, e beiio 5 era na reali- 
» de velho 5 e rasteiro; e as 
r  minhas pinturas ? e os meus 
» quadros validos em que eu 
)i me revia? tinhaõ já  sido mil 
» yezes repetidos, e ainda com 
» hum „gostg jnuitçs mais deli-



» cado; e presentando - me as 
:» obras a que eu podia chamar 
» meus modelos , vi - me t o  
» talmente abatido. Cçnheceo 
» de Alembert o meu abati^ 
» mento , e para me consolar, 
» disse-me que elle se assom- 
» brava de que estando, eu fal- 
» to de conselhos, e exemplos , 
» euniçamenteentregue ao meu 
» proprio instincto, me houves- 
» se de conduzir ta.õ bem, Fez*- 
» me da mesma sorte observar, 
» que o eampo da Poesia esta- 
» va totalmente ceifado^ que a 
y> imagínaçaõ como buma mina 
» as$ás catada já naô achava 
» ouro pela profundeza em que 
3) estavaò as suas veias, N aó 
5> pertendo 3 continuava e l l e ,  
y> que nessas , profundezas se 
» naô possaó ainda encontrar 
» algumas lavras ? em que tra~

(  32 )
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fealhem talentos raros; mas 
este trabalho deve ser compri* 
d o , e continuado. E eu vos 
aíHrmo que depois de hum im- 
menso estado ? ajudado da N a­
tureza y na6 ha cousa mais in­
certa ? nem mais rara do que os 
seus felizes eventos; e posso- 
vos asseverar que depois de tu­
do isto ? nao ha certamente 
cousa mais esteril , nem mais 
desnecessaria.

»  Vós me fazeis, Senhor, 
m lhe disse e u > com o vosso 
» conselho hum grande servi- 
» ço ; mas * Senhor, o erro era 
» suave ? e o remedio he cruel. 
» Acabou - se para mim a poe** 
» sia! Mas se este m eio, que 
» eu tinha para viver, me he
* prohibido , que devo ser nes- 
)) ta vida? Esperai, continuoa 
» elle ? quero que vos confes-

c
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» seis comigo; poderei segu- 
yt ratnente responder da inteire-
> aa dos vossos costumes? A- 
» bri-lhe  enraõ o meu peito , 
» e faleis lhe com o coraçaõ 
» nas, oná©s 3 sem lhe oecultar 
» coasa algumar nem ainda rnes- 
» nra os pequenos desvarios da 
)> minha- mocidade. » Yamos, 
disse* me elle sorrindo - se , na6 
'âcjafò hum  grande mal em todas 
essas cousas. Toca-vos porém 
conhecer, se vos sentis com va­
lor para sacrificardes huma par** 
te da vossa liberdade, a fim de 
viverdes em Paris socegado 5 e 
.sem cuidados na vossa subsís* 
tencia, e em huma commodasi­
tuação pana conheeerdes o mun­
do , e adiantar* vos nos vossos 
estudos*;
í Aceitei estas, condições, 
e pouca tempo depqis fui en­
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carregado da educação dos fi­
lhos da Condessa de Ventau- 
mont.

Delineando - me elle hum 
methodo de educaçaò para os 
meus Discípulos, teve também 
de Aleroberr a bondade de me 
dar alguns preceitos para me 
conduzir no meu emprego.

N a casa para onde entrais, 
itie disse e ile , deveis fugir de 
toda^ e qualquer familiaridade 
com peásoâ alguma ; deveis evi­
t a- l a ,  como os Navegantes se 
desviaò dos penedos á fíor de 
agu.a.j em que rebentaò as onr- 
das. Se os domésticos se e s­
quecerem da dignidade do 
vossò estado, aaô vos esque­
çais vós , e fazei - a sedtir cotn 
hum a suave altivez. A reserva, 
â polidez * e o ar simples de 
•respeito ̂  quaado julgardes que

C 2
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este vos he devido, devem for­
mar o decoro, e decencia da 
vossa situaçaõ. Tendo vós de 
viver com pessoas em que do­
minará o orgulho da grandeza, 
naõ deveis oífende-lo nem li~ 
songea-lo. Falai pouco, escu­
tai ròuito. Sede ju s to ,  ex­
acto, e natural nas vossas ex­
pressões, como nas vossas idéas. 
Que a verdade na vossa boca 
seja a linguagem de hum ho­
mem livre, mas modesto, e co­
medido; tem a sinceridade hum 
tom que jámaís oiFende. Abs- 
tende-vos de chocarrices, gra­
çolas, ou ditos de caturras,e 
se alguns dstes vos forem ata­
ca r , respondei com frio silen­
c io ; este jogo que deve ser igual 
entre muita g e n te , nunca de­
verá ser para vós, Outras cou- 
sas vos podéra ainda advertír 7

.VMnat
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mas espero que o uso do mun­
do vos ensine a falar com gra­
ça , e sabor 5 cousas trivíaes, 
frivolas, e de pouca monta 5 
concedei aos grandes faladores 
o mais apreciavel prazer, que 
os satisfaz, isto he ouvi-los 
com attençaâ. ( t )

Com effeito , disse Pie» 
mer, de Alembert he hum ho­
mem de . muito sizo, e os seus 
conselhos eraft bem acertados , 
e judieiosos ! E com tudo, res- 
pondeo Montaldo , todas as 
suas liçôeS fosaÕ* me inúteis; 
porque , par mais que eu as ob­
servasse á risca ? e para isto era-

( i )  Estes conselhos de M . de 
Alembert a Montaldo qui&era m  
repetir por mil modos aos que se 
encarregassem da eàucaçm dos JSfo* 
Ires*



penhas se todas as minhas for- 
çâ$9 fui despedido desza casa 
idçntm de tres aieze^

O lh a d o  o Conde para 
foiii» do $lto da sya grande?^ 
p e  lentir e eonhecer 9 
giiandâ dtstuneía: que ha^ia da 
minha ú sua qualídade. íIoní'a~ 

- me ^Igujnas vezes dizendo- 
m§ qow afabilidade*-’’* Como es*-
i i  y Seohor Montaldo? mas di~ 
2Ía isto sem parar ? e sem esper 
m t  pela minha resposta, ( i )  Hum 
dia porém dignou-ge de tomar 
conta dos estudos dos seus fi­
lhos ; e eu com ingenuidade

o )  Este retrato, que aqui 
fa&  ü -jâuthúr da hum Nobre mal 
^âuctfd# , deve igmlmmte compe­
l i r  w s homens túmtitttidçs èm :ri* 
quezaty e dignidadej ) a quem t&m* 
bem faltou huma boa educaça$<

( 3 8 ) ;
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çxpuz - lhe por extenso o oie* 
thodo que traçara de Atembert 
para sua educaçaò litteraria» Ve­
jamos , nie disse elle , o seu 
plapo, e logo depois exclamou. 
Quantas inutilidades aqui vejo l 
Liogtiü latina! de que serve is­
to ? Moral í  peor* A moral s<5 
se aprende bem nas C ortes, e no 
uso do mundo. Methíifisica I Ah 
de AIenkbert4 definições, e ana­
lises aos jtiieus filhos ! D e que 
serve Metafysica. a quem tem 
fidalguia r  e dinheiro ? JHisto* 
ria! passe. Mas por historia  ̂
naõ se deve entender a dos Po­
ro s ;  por ser huma curiosida­
de vã, e ridícula. D eveis- lhe  
ensinar a historia das famílias 9 
e para isto hum compêndio de 
Moreri lie quanto lhes basta. 
Quero que conheçaõ o seü mun­
do , e quando lhes seja preci-
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so , quero que saibao donde 
procedem. Qaanto á minha pró­
pria Genealogia, recomendo- 
vos duas cousas, que saò da 
maior iroportancia y  primeira 5 
que a saibaô períeitamente de 

, memoría; segunda, que nunca 
falem nelIa. Hum fidalgo deve 
conhecer a sua grandeza , mas 
nunca humilhar os outros 3 fa­
zendo-os entrever o seu aba­
timento. Eu em roda a minha 
vida tenho sido muito modes­
to ,  e tenho - me dado bem com 
este comportamento,

Ah que louco Gonde! Ex- 
clamou o Negociante. E  com 
tudo, ücudío Montaldo, o Con­
de era hum homeró facil de 
contentar em comparaçaõ da 
Condessa-; porque a pezar da 
sua fumosa vaidade 9' como del­
ia nao fazia mysterioj em se
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lhe conhecendo o fraco, nao 
seria diíEeuitoso ganhar-lhe a 
vontade , ainda á custa da igno­
rância dos filhos.

Mas com a condessa nin­
guém se entendia , nem se sa* 
bia haver; e sendo de hum gc~ 
niomáo, e avessado 3 tudo quim~ 
to nella se descobria etaõ ejc~ 
travagancias , e disparates. De 
manha para tarde > de huma 
hora para outra volteava vsem* 
pre em dous extremos : ajfavel, 
familiar, suave, e altiva ? ar­
rogante, e desdenhosa ; passa­
va de huma modéstia excessi* 
va para hum orgulho desmedi­
do ; e bem se poderia é h xx  
que ella era duas ao mesmo tem­
po. Ah! disse o bom Plemer* 
se ella fosse minha mulher, em 
pouco tempo eu a faria’ ser hu- 
ma só.
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Quando ella dava ares de 
desprezar todas as vantagens 
de hum iliustre nascimento, ti­
nha eu muito cuidado de naô 
seguir este parecer, cootínuou 
Montaldo; confessava somente 
que nestas vantagens h&via mais 
felicidade que gloria, e que en$ 
0iais rasoavel, e judicíoso fe* 
l i c i t a r se ,  do que applaudír- 
se.

Sabei, dizia ella ás suas 
criadas, que çste mancebo he 
hum Filosofo, discípulo de 
lembert j que foi por elle -en­
viado a esta casa para no? sa­
rar do nosso peec^ido de orgu­
lho ; e dahi a huma hora eu a 
encontrava ta$ altiva, e elevada 
soçno as próprias nuvens , e que 
se desprezava até mesmo de mç 
•responder.

Ouvira-lhe eu dizer vinte
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vezes Cjue nao havia cousa que 
produzisse maior enjoamenío , 
e insipidez, :do que os elogios 
dados em foce de qualquer, 
Nao .precisava eu dos seus çon* 
selhos para me reprimir , e re­
frear de hir afrontar a spa mo­
déstia. Com eíFeito era eu mais 
economica nos meus elogias 5 
do que ella aos desejos de os 
conseguir; eu a observava des­
contente j e pouca satisfeita 
quando me descuidava de ,con* 
firmar3 ou augmetttar o bem 
que se delia dizia. Na verdade 
detestava ella em pubK m as Ii.~ 
sonjas 5 e adulaçCks: todos sa- 
bía6 isto admiravelmente ; e eu 
sem me embaraçar de lhe ser 
ou .na6 desagradavei ^ •procura­
va sempre observar hum justo 
meio entre a lisonja , e a grosr 
seria.
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Hum dia que se fez ler 
aos meninos hum dos seus the- 
m as, encolerizou ~ se eila de 
tal maneira, que se naõ pôde con­
ter. « O  vosso provinciano, dis- 
» se ella a de Alembert, na» 
» da lhe agrada tanto como as 
» antiguidades. Fala; a meus fi~
> lhos na mãi dos Graccos , e 
» naò diz huma unica palavra 
» da sua, que sem vaidade ak

' » guma he muito melhor que a 
» daquelies.

: » Em fim chegou o dia em
> que se celebravàÕ os seu$ 
» annos: ella ouvira d izer, que 
» eu fazia versos, e he bem 
» facil de suppor que eu os £a« 
m ria em seu louvor; e de ma- 
» nhã vendo - me el la' entrar 
» com os seus dous filhos pa- 
» ra o quarto do seu Touca- 
» dor , sentou - se no seu es-
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» paldar, sem duvida a prepa- 
» rar - se para nos ouvir a to» 
3) dos tres recitar-lhe lisonjei- 
» ros versos. Mas qual nao foi 
» o seu assombro, quando os 
» dous filhos beijando-lhe a 
» m a5, dezejaraõ - lhe felizes 
» annos com palavras taõ mel­
ai gas, e ternas, que exprimiao 
» melhor os sentimentos do sea 
» coraqaõ, do que hum Poema 
» inteiro, e rico de bellissimas 
» pinturas. Que he is to , Se- 
» nhor, me “disse ella, isto he 
y> tudo quanto meus filhos me 
» devem dizer jenvhum dia taó 
» festivo, e alegre para toda 
» a família dèste Palacio ? Se- 
» nhora, lhe tornei eu, neste 
» festivo dia unicamente a sin- 
» gelía Natureza he que deve 
» falar a sua candida língua» 
» gem j a arte se na6 deve aqui
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» entremetter , nem tem lugar 3 
» e menos sc deve esta mos- 
» trar no meu respeitoso acata- 
» mento. Hum sorrizo amarei- 
» lo veio exprimir todo o seu 
a pezado desprazer. Vosso res- 
» peitoso acatamento! Naô ha 
» cousa mais cova certamente, 
» disse ella, nem comprimen- 
» to mais extravagante, e siogu- 
% l a r ! Hide - vos, Senhor, dâ 
>> minha presença y que tendes 
» a meu respeito obrada mara- 
» vilhas, » Desde este instan­
te fui.-inteiramente desgraçado ? 
e banido do seu conceito ? e 
companhia; e foi - me necessá­
rio cuidar logo na minha red- 
.fadar. ,

Mas o C onde , a pesar de 
ser impe rito -9 e ignorante nos 
bons òfEcios, que lhe eü pres­
tada na educaçaôdüs seus fi­
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lhos, nao me aborrecia, nem 
quiz consentir que me eu au­
sentasse da sua casa com vile- 
za , e afronta: propoz - me pa­
ra secretario do Marquez de 
Fervac, seu amigo ? que fôra 
ha pouco nomeado por Embai­
xador para hüma das Cortes da 
Europa ; fez * me elle o obsé­
quio de me apresentar ao dito 
M arquez, que me recebeo agra­
davelmente.

Era este Marquez ainda 
mancebo, homem viçoso ? e do­
tado de engenho, e aguda pe­
netração ? que muito agradava 
nas companhias * em que entra­
va , e ao mesmo tempo chega­
va a deslumbrar os mesmos ho­
mens de jirizo ; mas com todas 
estas boas qualidades tinha hu- 
ma incrível aversão aos livros* 
Toda a leitura séria era huit*
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pezo enorme, que sobre seus 
hombros levava , quanto mais 
hum estudo continuado, e pro­
funda meditaçaó. Conheço que 
pouca gente gosta de ler ? e da­
qui procede a incrível multidão 
de charlatães ? de que nos ve- 
•vos inundados , que ouvindo , 
ou lendo superficialmente qual­
quer matéria, decidem com tom 
inagistral diante de outros mais 
ignorantes do que elles. Sendo 
pois geral este contagio, o Mar- 
quez excedia a todos na repu­
gnância da leitura , e nos su- 
perfíciaes conhecimentos que in- 
culcava. NaÕ tinha sequer a pa­
ciência de Jer seguidamente 
qualquer Novella ; se esta era 
algum tanto comprida , corria 
sem demora a ver o fím do en­
redo , e queria saber logo se o 
amante infeliz cahira em deses-
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peraçaô, ou se tivera a ventu­
ra de commover, e amaciar o 
rigor da sua bella»

Entrando eu em sua casa, 
disse-m e elle : Senhor Mon- 
taldo , * nós deveremos partir 
dentro destes tres Mezes. Cum­
pre que por este tempo saiba 
eu faiar admiravelmente, e com 
superioridade sobre todas as 
matérias , que contém esses 
grossos volumes, que aqui ve­
des, Ora eu vos confesso com 
a sinceridade de hum am igo,  
que nem tenho.vagar, nem ani­
mo de ler este montaô de ne­
gociações , e corres ponde ncias: 
hum de nós he o que deve de­
vorar esta immensa leitura: « se- 
» rei eu , lhe tornei ? Senhor 
» Embaixador 5 a consequenéía 
» he evidente, s Fazendo pois 
os vossos extractos, accrescen-

d



to& elle ; lembrai- yqs daqyelle 
celebre cozinheiro 9 que redu- 
%io a quinta essencia de seis 
duzias de presuntos á estreite- 
za de horaa garrafínha. A lin­
guagem diplomática pqde - se 
cpnchegar, e çomprimir , como 
o mesmo ar; e eu querp nesta 
pequena carteira ter todos estes 
volumes in folio,. Vós trabalha- 
jeis todo. dia 5 de noite iremos 
40 Tbeatro 3 e vós nos acom­
panha reis nas nossas çêas.

Entreguei - de boa von­
tade 3 ç , çom ardençja a este 
trabalho , com a esperança de 
que elie me poderia ser util 
paca o tempo adiante ; ç o M ar­
quez p recompensava associan­
do-m e aps seus divertimentos, 
e, recreios.

Entre a,s Dançarinas da 
Qpera havia huma assás formo-

( 5°  )
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s'a $ e bêlla qúe se chamavà 
Emiliá 5 ê na verdade era es- 
tremadamenté amavel. Ttfdas aâ 
noites Ceàváhios nós em suá ca- 
sà com outrás mulheres do seii 
estado , e profíssaô, Sendo pol* 
ellas conhecido o rtieu pequeno 
talento de fazer versos (igno- 
fandò eü a màneirá com que 
êlle foi conhecido ) coimdáraõ- 
íüè à rèpetir mèus versos, e 
dignãvaô - se dé oiiví - los com 
aquella iriciuigenté polidez, <que 
ánima , e lísongeá a quem oà 
faz. Náô vos posso dissimular ? 
que eu era bem sensiveí áos 
©bsequíos que ellàs testemu- 
nhavaô com a minha condescen- 
d eh cia.

Tinha Emilia à Bohdade 
dé sé esquecer comigo da'seve­
ridade de Nynfa de Diana, com 
qué im'ptinha no T h  cátf o ;  c 

d i
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como cila estava certa , e segu­
ra , que eu nella havia respeitar 
o objecto do cul to do meu Em­
baixador, nao escrupulizava de 
modo algum de entrar comigo 
ca mais intima familiaridade, e 
as suas companheiras a imita­
va Ó. Algumas vezes succedia, 
que em hum pequeno circulo 
fazíamos huma agradavel diver­
são á seriedade, polidez , e res­
peito , que se praticava na cêa* 
ç V ós zombais, disse Plem er, 
» respeito! seriedade! poiidèz! 
» em casa de huma Nynfa da 
» Opera! e que se fazia lá? » 
Ditos agudos , e engenhosos s 
continuou Montaldo, e delica­
dos galanteios ; outras vezes 
falava-se em ;Folitica, e eu de 
tempo em tempo hum pouco 
de Poesia ; por exemplo , o Epi~ 
•talamio de duas Sereias; o trium-



fo de Emilia em hum passo 
de dança, a que a Platea ap- 
plaudia com repetidos v iv a s ;e  
outros differentes objectos em 
que brilhava a minha Musa a- 
le g re 5 é jovial. Cada huma das 
belias desta companhia deseja­
va a pequena gloria de ser pe­
la sua vez celebrada nos meus 
verso s: e este desejo âttrahio^ 
me de todas ellas attenções par« 
ticularés. 1

Entre estas Dançarinas 
havia huma chamada Apollina ,  
de quem hum Duque estava 
perdido de amores. Era este 
ainda mancebo y mas ta6 ma­
gro , e secco ? e de hum ar ta«$ 
sombrio, que a naó ser a gran­
deza dó seu nascimento, e as 
suas liberalidades, mal poderia 
esperar recompensa dos seus 
excessos > e sobre tudo era tau~

( ?3 )
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to mais cioso 5 quanto mçfiQS
direito tinha para o dever ser* 

Entre todas era Apollma, 
a que me mostrava mais ami­
zade ; e como era hum pouco,, 
waligna., diveftja-.se comigo so». 
bre as r id ic u la m s /e  extrava- 
gappias do seu Duque. QyeiU, 
xando - s$, ella hun^i vez da se­
riedade qu,e: se obsprvára jia  cê a/ 
da, nqite• precedente t intp:tam« 
peo - nos o Duque chegando-,sç- 
jw a . ik}s * e perguntando - nie 
coo? ar de fnqfa,; e esçarneo 
e  ao; mesmo tempo; com. desme­
dido, orgulho -^É n tad  ? Senhor 
Mpntaldo, teremos alguma cau­
sa,botm a: coov que- nos divirta 
hqje i  me?;a:l Sim *•/respondeo 
ella promptametite ? íem huma 
b^m divertida p eça , sobre os 
amantes ciosos ? tolos., e im­
pertinentes» Ouyío o; Duque a
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r-eépôsra fazendo - lhe má cara ?
a voltou de roda.

Pará que lhe déstes aquela 
la resposta ? lhe perguntei e m  
Para lhe ensinarr tornou ella', 
$-naÕvser impertinente. Por veti- 
tura naõ vindes vós aqui? se* 
nao para fazer versos ? A vos­
sa Lira Poética he hum bellia- 
simo instrumento ;• mas o pra­
zer de a ouvir he hum favor y 
que o deveis fazer mais raro;' 
O  talento ? assim como a for-' 
tnosura? sè fam iliariza,e  prodi­
gamente se d ispende; a vossa* 
prenda d eve-se  também diffi*»’ 
cultar y e sobre ella haver hu~ 
ma certa affectaçaò; mas vós sois 
muito sincero v e eu tomarei a 
meu cuidado o instruir-vos.

Pelo contrario , lhe respon— 
di e u , sempre pensei , qué as 
pequenas cousas só tem algum
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merecimento quando se nao fa­
zem valer; e na facilidade com 
qae se executaó, ha huma cer­
ta graça, que lhe concilia in­
dulgência. Nada disso, me disse 
e lla , na vossa ausência, entre es­
tes Grandes, quando estaò huns: 
com os outros , naó sois consi-s 
derado senaÕ como hum homem 
que vem a esta casa 5 só para; 
os divertir , e entreter; o que 
muito me aborrece, e offende,^ 
porque vos amo, e porque co­
nheço os cavillosos laços que- 
elles vos armaó para escarnece­
rem , e tombarem , na vossa au­
sência, da vossa beilissinia can­
dura.

Agradeci-Ih,e a sua boa 
amizade, e lhe prometi seria­
mente ser para o futuro hum 
pouco mais reservado ; « ..mas 
» o vosso Duque? lhe disse e a ?



# mostra estar afôicto, e ator-, 
» mentado, e isto me inquie- 
» ta bastante. Oh naÕ, soce- 
» g a i-vo s s me disse e lla , eu 
y> sou como o caçador, que cas- 
» tíga o seu caõ , quando este 
» commette alguma falta, e que 
» por mais que o castigue, ei- 
» le volta ao açoite. O lh a i, naó. 
y> o vedes que já  anda ao re- 
» dor de nós! » Voltando-se 
entaõ para elle lhe d isse: « Dai- 
y* me os parabéns, que já  con- 
» quistei o coraçaó do Senhor 
& Montaldo ; faz~me a honra: 
y de vir árnanhã jantar comigo. 
» Quereis vós tambem acom~ 
» paohar-nos? E lle me prometa 
» teo que nos havia recitar ex- 
» cellenres versos sobre os cio« 
» sos impertinentes. N a S , res* 
» pondeo o Duque , naò terei 
m o gosto de o o u virj'eu . :te-.

(  57 >



*  nho bons versos diante èo$ 
» meus olhos. »

« O bservo, disse elle- ao 
yt meu Em baixador, observo ? 
»  que o pedante éo  t o s s o  Se* 
» cretario deo agora tambem 
x em, namorar ; e procura intro* 
» duzir-se por meio dos s$u$ 
» visitihos; peço -vo s ? que lhe 
» digais que nao seja taô e f r  
yr caz em freqüentar- Á^polJína *
> pois que eu nao gosto dis-^
> s o ; e sentiria muito ? que hum 
Hi- homem , que vos pertences* 
» se ? excitasse a minha1 indigna- 
» çao. » »
• Naí mèm fui eu muitas've- 

%eS' desafiado para; se diverti^ 
rem á  minha*custa; mas eu con* 
servei - me firme ? e inalteravei 
na minha seriedade , e a minha; 
Musa foi desta vez mui auste-1 
ra , e  rigorosa era condescen- 
der com as suas rogativas.
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> V ós * hõje nadl fostes tad 
•s». amavel, ç condescendente co- 
71 mo das mais vezes ? me disse o 
» Embaixador , voltando nós 
>í. para casa. Que causa tíves- 

tes? era capricho de Poeta.?» 
Senhos Embaixador, lhe respon­
di e q 3 hum humein naõ póde 
ser am&vel todos os d i a s e  eu 
j,u]go, que nem sempre dera 
sçr condescendente. <c Falai a ver- 

d ad e , vós estais cheio de 
» amor aré os olhos ? » D e a- 
ijtor! NaÓjCertamente. ■— «Gotn»
» tudo eu vos, observo bem oc^ 
% . cupado y  e muito, namorado, * 
» por Àpollina ; vede que o> 
», Duque naõ gostaria disso.
Seria esse o menor de todos os 
meus cuidados ? lhe disse eu-— : 
V ó s  obrarieis muito mal 9í re*** 
plícou elíe 5 com tom m aisser 
riQ r  o Duque he, meq amigo



(  6o )

e na6 desejava ? que elíe tives­
se motivo de se queixar de 
mim — D e vó s? Senhor Embai­
xador ! Que tem vossa Excel- 
lencia com a nossa mutua cor­
respondência ? Vós respondeis 
por mim? —  Vamos de vagar? 
me disse elle ? nao fui eu o 
que vos conduzi a esta" casa ? 
e nao serei eu a causa desta

v desordem ?—  Oh ! mas huma in- 
nocentissima c a u s a . S e j a  o 
que fo r, vós me fareis o gos­
to de deixar em paz os meus 
Amigos.— O  méio de o fazer, 
disse eu? he facil ; nao vos a* 
companharei mais as vossas cêas? 
e certamente nunca mais l i  
hirei. — Por que razaó ? me disse 
elíe—  Porque de hoje em dian­
te me considero impedido de 
entrar no recinto dos vossos pra- 
zeres,—“Parece-me que ahi ten-
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des sido muito bem agazalha- 
do — Sim , mas como testemu­
nha de indecentes, e indignos 
passatempos; e confesso» vos 
que este papel naõ he proprio 
do meu caracter. *— V ós sois al­
t iv o , Senhor. Montai d o . — Al~ 
gum ranto, Senhor Embaixa­
dor. — M as a falar a . verdade 
quererieis vós que tranquilla- 
mente consentíssemos o namo- 
rardes as nossas amantes ? — Eu 
vos devo respeitar , lhe disse 
eu^ na vossa somente. N aó que­
ro dizer com isto , que amo as 
outras, e ainda que Apollina 
me entre tem eu mostrarei, 
naó a tornando mais a ver * que 
me naó embaraço com e lla ; 
gosto dê conservar sempre hu­
ma certa independencia ? que 
perderia, se chegaste a conceder 
a alguen) o direito de me pro-



hibír o que me causasse pra­
zer. Em fim peço - v o s , Senhor , 
que evitemos sobre este pontd 
impertinentes discussões.

Escrevi no dia seguinte a 
A pollina, que me dispensasse 
do prazer de ir jantar com el­
la y sem lhe dizer a causa. M as 
de noite na sua casa teve o Du­
que a leveza de juízo , em di- 
£er que eu na6 fora jantai4 cont 
e lla , por ser elle o que me fi­
zera prohibir este prazer , é 
que aliás seria certa a minha 
despedida. A h ! pois isso he as­
sim , disse A pollina, e eu ago­
ra vos despeço para nunca mais 
entrardes era minha casa. Quem 
tem , como vós ? hum caracter 
tão vil y e baixo , he indigno de 
toda a sociedade , e nem mere­
ce a menor attençaô. Com ef- 
feito foi o Duque despedido pa-'



rs sempre da sua amizade, que 
era para elle o maior de to­
dos os ça?tigos, Teve pois 
^ste loyco a ü£cedacle? e sim» 
plçza de me attribuir a sua des- 
gta.^% ? ç furioso foi - se queixar 
de mim amargamente ao raeu 
Émbaixpdpr ? qye me sacrificou 
30  sçu resentimento.

E  vós 5 fostes visitar a es- 
estimavel A pollin a , disse 

Fiem çf ? cçeio qye nao falta- 
riei§ a este lance; de gratidaõ. 
A h I na6 ,  eu estava triste , e 
estava preocupado da minha do­
lorosa situaça^: na6a quiz asso­
ciar ás minhas tristezas, e aos 
meus infortutjios f mas respon­
dendo-lhe, ao bilhete que el~ . 
Ja teve a bondade de me escre- 
v ç r? para; me çqmmyniear a des­
pedida que fizera so seu Du- 
q u e ,  e& ih t €3£pi‘iró >  e de-

ám\
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ciarei com as mais energicas 
expressões , quaò sensível era 
ao seu generoso procedimen­
to. Se eu estivesse no vosso 
lugar nao seguiria certamente 
esse partido, disse Plemer , mas 
vós sois mais s abi o do que e u , 
e talvez escolhestes o melhor, 
H e porque vós nunca tivestes 
a inquietaçaó do dia seguinte. 
Sendo a desventura huma gran­
de M oralista, nunca como nes­
ta occasiaó acolhi , e abracei 
mais os seus dictames.

A  este tempo chegou hum 
criado, dizendo - lhes que a me« 
za estava posta ,e 'o  Jantar prom- 
pto. Vamos jantar depressa, dis­
se Plemer, porque estou im­
paciente de saber o que passas-' 
íes depois desse acontecimento*

Fim da Parte L



: HONRADO . 
NEGOCIANTE.

P A R T E  II.

C r e io  que suppondes ■■ j corria 
he multo natural, disse MchH 
taldo prendendo o fio da sua 
historia;, que eu fui buscar o 
meu oíEeioso de Alemberc pa* 
ra lhe contar os trseus infortú­
nios ; mas elle a cada exposi­
ção dos factos àffljgia.- se so­
bre m$nem , impacientava - se , 
e interrompia - tne muitas vezes 
com impetuosos Movimentos de 
to le ra ; humas vezes contra o 
Iqmcq orgulho j outras  ̂ contra
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a vaidade ainda mais louca, por 
mendigar lizonjas j. e: e log ios,  
que de nenhuma sorte lhe com- 
petiao. Que hieis vós H iazer 
«essas iáscjv.as, e galantes cêas? 
dizia elle. N a6 reflectieis que 
este lugar na6 era proprio do 
vosso estado ? Ignoravets que 
entre Fidalgos ? olha - se de or­
dinário para quem na5 tem es­
sa qualidade por eimafclof hom* 
bro e por maior que seja o 
vosso; merecimento 5 quem na5 
te rn ^ sé n ã o  o da Fidalgtiia 
sem tet ao menos huma le ve som* 
fera de educaça6 , vsos deverá; 
plftar, e abater com o sejj or« 
gulho y e vaidoza -altivez? E s­
tas, e oútras aiçGUsgfões ( i)  me

r's,;' (r) Quando chegar ú feliz, tem­
po êM qm &s Grandes mltivãrem 
m kúrai^ e ao mesmo t-mpo honn



faxià elle , ate que toHiatido & 
si dos séús tran^poftès', ttffe dis- 
s e : Perdoai, Senhor, se passei 
os limites do respeito com que 
vòs devo, tratar; voltai daqui à , 
tf es dias 5 que quero pensar 
eom desafogo no meio de con- 
segundes a vossa swbsiátsncia.

Medito dado muitos pas* 
sos inúteis 5 pie disse elle tor­
nando * me a v e r , mas em fim 
arem  feu tê f descuberto e al- 
cativado tem a boa idéa* Na# 
me dissfestes que ao fim dos vos»

rarem os famosos Artistas* Quan­
do os Nobres cuidarem serièmen* 
te na eãitcãfãfl Moral, e iitterá- 
rm  âe seus filhos , como se esta 
foâse ' à ptmci0 l tarefa ■ da súa 
vida ? entm se mÉ Urãõ nims es­
ta s , e outras âccusáçSeS :

'J9b Trããmter*
• e % :

(  67 )
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sos, estudos, vos tinheis appli- 
■çaao tambem ao Direito civil? 
Hum pouco, lhe disse e u ; E s- 
tá bem ! Eu conheço hum gran- 
julgador de processos, cujo se­
cretario lhe serve de Ajudante. 
Este homem he assás idozo, e 
achacado, e para o alUviar do pe~ 
zadume, e gravame de taô en- 
fadozos negócios , pertende o 
dito Jogador dar- lhe hum mati*' 
cebo esperto, e inteliigente 
que se possa habilitar no seu 
emprego, e que fique pelo tem­
po adiante em seu lugar 5 que­
ro propor - vos para eqçherdes 
dignamente esta Gccupáçaô: o 
trabalho será sem duvida pe­
noso, mas tambem será util* 
e  lucrativo; e como sois dota­
do de bom engenho para as le­
tras , fiçareís em breve tem- 
po , e sem a írequencia das A u k
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la sy  mais instruído, e mais há­
b il do que toda essa rrmitidaó 
de Advogados j  e com tudo 
se quizerdes seguir à judicatu" 
ra 5 tendo vós nao medianos ta­
lentos ? podereis trabalhar com 
todas as vossas forças a fim de en­
tra rde s nessa carreira. Abracei 
este partido, e elie me animou 
a segui -lo  repetindo- me seus 
judiciosos j e saudáveis conse» 
IhoS. ;■ ' : r ";.

O jüíz-, a quem eü en­
trava a servif  5 chamava - se Fer- 
bois ; era o caracter deste ho­
mem assas !sm gukí y  e extra» 
vagauíe ; tinha hum gesto se­
r io , e huma apathia tal y  *}üe 
se na 6 desFórdenava de môdo al­
gum o seu descanço, Oa soce- 
g o , ainda a vista das maiores 
venturas ? ou das mais inaudi- 
tas j é cruéis desgraças dos ou-
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outros homens. Sejiteaciava to!* 
dos os annos mais de duzen­
tos processos ; e todos os dias 
depois de ter decidido sobr^ 
a. sorte de duas famiiias , gq- 
riquecendo a hup^a , e amu? 
«aiado íi outra ? voltava p??m sua 
casa taô fresco , e socegado5 
çomo se em caltnp^ tarde es? 
tivesse sempre aeaihiílp em goia- 
brio , bosque, em qae baf ejMt 
se branda , e suave viraçaõ « Djgt 
;» qufí vos admirais ? disgte- me 
> estando,;.:n.Q.s; a jançar, H e
>  da çorídiçaí) dos proce$$os; q 
y> fazer ao mesmotempo a hu.ns 
^ Je lize s  ,  ̂ desgraçados a ou* 

tros,: Cumpre pois a isto ços-* 
•» tumar^se hutiw hapiera, logo 
2>-qqe entrar neste genero de 
$ vida. O Ju iz  he como hum 
» habil cirurgiaò ? que jamais 
s çxt^utará com destre&g 3 q
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» bom exi to sua® arriscadas 0* 
peraçoes r  se t w r  hüpíi al- 

» ma terna ? e compassiva. » 
Cótifess© - vds ? Senhor, que 
mzi eniçiayáo T e confundiap 
tanto e stes di scursos s e outros 
da i^esma tempera j que assen­
tei logo com igo, que por mais 
que ine appíicíisse , deveria sem-, 
pm svr büíiv péssimo Ja íx .

O seu Secretario r etiv cu­
jo  aprendimento estava eu ? 
chamado R ap in , era ta m be rn do~ 
t^do de huma dureza de coraçaô 
Hiexpiteíav:eh;; e tinha além dis­
to huma- rusticidade r  villania, 
ç desahrímmto de palavras f  que 
me assooibraváô; e o mais.sin-" 
guiar era^ que a bruteza d.e seu 
máo humor, e grosseira lingua­
gem prati^da jçoiíi os-pobres 
clientes^, ç h s te m  elíem teire- 
2a reçtfda& Nesta escola an»
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dei eu com os olhos tapados * 
qm êl por espaço de tres -Me* 
xes. ; .4

A  minha teoa^, e assiduá 
paciência no trabalho 3 de qu® 
estava opprim ido\ e entalado 5 
o meu cuidado, e diligencia y 
em me d escmbara ça r , e despe- 
j s r ; a minha modéstia 3 e. do* 
cilidade me sujeitar ás soas 
lu z e s ; o a liív io , e descanço^ 
ç talves o lucro que elles de 
tudo isto tiravaô, ganháraõ-m^ 
a sua benevolcocia ; e por al~- 
gUíi)a& demonstraqòes de bosK 
dade com, que me tratada 
pÈrbpk j conhecia eu que ellas 
procedig.6' das boas inform ai 
ções r que dè' mim .dera M r.

'Ijirava ^stejtodos os M&~[ 
xes de huma caisiívha ? mais o ir  
menos-.cheia ^ o <ym perten^



eis 5 dizia e l le , em premio da 
meu trabalho ; mas esta peque­
na recompensa 5 ou retribuíça# 
acodia tao bem ás minhas ne­
cessidades , que eu estava pas­
sas contente ,e  satisfeito. A úni­
ca cousa porém , que mais me 
afáigia , era observar algumas 
Vezes que depois dos meus csr 
tractos , yiaô * se as conclusões 
dòjtriz--sempre oppostas, econ­
trarias ás que me tinhaõ dieta- 
do o meu ju-izo , e reftexaò. 
Disto me queixava eu a de A~ 
íem berty. que ouvindo - me en­
colhia os hombros ; e -tendo 
tambem feito; os meus reparos 
hum dia a Mr. ftapin* *— Que; 
tendes vós com is s o , me res- 
pondeo ; eiIe arrehatadamente ; 
logo que tiverdes feito o extra- 
eto do processo, e entregue ao* 
Ju iz  o vosso irabalho 3 tendes



satisfeito,- e cumprido a vos&i 
tarefa y e nao vos toca pensar 
absolutamente no seu resulta-» 
do, Os negoGios tetn tantas fa­
ces , e, as L e is  aspectos t a õ d í &  
ferentes , que b e q u a si impos* 
giyçl ajustarem - se as vistas so- 
bye os niesmos lados» « í^ a n to  
» mais j que nog icpporta que q 
» Ju i£  faça pender-a b a lan ^  
*.] para esta ou para aqiielk  pâ^ 
a te?, e qual seja & sorti dp 
)}, processo ? Perder ou ganhai^ 
•̂̂ t̂uáiei-tbe/.x-Oív-iíjesíiM» no fim dc* 

» armo na somma do bena pu*
* plieo ; oistí> nada s^í p e r á e f  
» e a falar & verdade , os pro- 
» cess>(j« ouíra cousa oao «a# 

rnaisí, que hum meio de |>m> 
».íou; ekeuiafafcdo, dinheiro* %

: ;:Bem:;u;p0 u ca, ediftcado üh 
qqef eü mm esta> ljçaC?,demeu 

: j^ g o o i ^ e ,#  sair
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te dos processos ? e esta circu** 
laçaÕ ? oqde perda 9 ou ganho ,‘ 
tudo vinha a dar no mesmo % 
alterou h u #  pouco o respeito, 
e  coa fiança, qwe eu lhe deve-, 
ria |e r| yporejue como sabeis * 
todos o»? discípulos juraô nas 
palavras de, seus M estres, mas 
pouço d e pçàs açabe i de -conhe­
cer seu .pessijpíio: caracter.

Estando ^lle ataçado dal 
gota ?l e naê \ podendo levantar-,

- se obrigado ar 
deixar w. me. pqr algum cempoen- 
tregue a mim mesmo , no,rocio 
dos lA Ú gm tm ; & o m o s t ^ -  
va elle alguma inquietaçao. H ia 
eu todos i ò$ dias dar - lhe cock 
ta do meu.-trabalho r .e das. a u- 
dieocias qúe dera ;: ma» i: obser­
vava , que-quando ihe ^xptmha 
o meu trabalho, e audieecms^ 
ouvia - s$ç elte com ^des-



p m e r  írtterior, sem com tudo 
dizer« m r huma unica palavra, 
H um  dia depois de examinar 
bum importante extracto , que 
eu lhe presenfára , perguntou- 
ine ^  ouvistes já  as partesf Res~ 
potidi - lh e  qué já  otivira à 
ambas edm toda attençaô 
B e m ! *— Elias se foraôem borá 
irmito satisfeitas do bom aco­
lhimento que lhes £z ; ^  B o m ! 
isso he bem fe ito ! *“ ** Sim ? Se* 
nhort assim ju lgu ei que devia 
obrar: d isse* lh es, q u ese  com­
pusessem^ que tratassem o seta 
«egoeio  cdto madureza 3 e tran- 
qu íllidade, que feu â§:despacha­
ria com toda a brevidade pos­
sível ^  Gom brevidade possí­
v e l! disse R ap in  : N esse caso , 
naõ me admiro que ei 1 es se fos- 
sem hem satisfeitos, Se  assim 
proted#pdés naÔ 4 mverá daqui



por diante sequer hucn*.. A o  
d izer-m e estas palavras ficou 
parado por hum pouco ? e de­
pois de slguos instantes con­
tinuou Ora esta demanda na6 
exige tanta pressa como esta 
outra  ̂ que requer mais brevi­
dade : os litigantes p roy e con̂  
tra querem absolutamente ver» 
m e , e fa lar-m e, Y ó s  hireis etii 
meu lugar ? ouvi - os ,  nao- lhes 
protiiettais cousa a lgu m a, nao 
lhes mostreis bom semblante y  
e  depois dir - me - heis como se 
elles coaduziraõ.

C hegando elles.ouv^pspa^ 
cificamente > mas com frieza y e  
da maneira, que me re^iíien^ 
dara R a  pí n; H um  d elles, mais 
inquieto* e desgostoso do que 
o outro ? pelo meu desahrido , e 
severo acolhim ento, deí^ou-rae 
ficar jSpbre a banca hum bom
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car tuxo chei o de moedas de ou­
ro , que naó dei com elle se- 
nao quando o Litigante tinha 
já  partido. Tóroéi eu este pre­
sente por huma offensa atroz ? e 
corri pára o meu gotoso a con- 
tar - lhe o abatimento com que 
eu ficara com esta negra âeça6.

Olhou pará mim R ap in  
eom hum sorri&o de mofa , tor­
cendo ú rosto com ridículos 
gestos , que me foi lo g õ  de máo 
agouro V ó s tendes rá&aô, dis^ 
$e elle j de vos ju lgardès oíFen- 
dido —  Certamente , respondí 
eü 7 este Hcigãnte he hüoí oes» 
e io , hunh tooto , hum imper** 
timííife , hum. .» D e k á i« tns« cá 
©ssfôii&rtuxo de peças , tomou 
e lle , e quandò elle se atrever 
á falar -^mé, eu o repreh ende- 
rei j e tratarei éonri aqueliar 
ÃSpérez^j qu-e rfierece esta v il*
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e indigna acçaô —  A o menos 7 
lhe disse eu f  exponde - lhe c la­
ramente 3 que na6 reparei na 
cruel afronta que elle me fez 
N aõ fa lta re i, deixai -o  coroí~ 
go.—  Qi^ei - lhe 5 que corri atrafc 
deile — Pois naÕ 1 —~ Nao vos 
esqueça d izer- lhe tambem que 
eu bradei por síllc sem du* 
v ida!**“ B  que se eu o aícai> 
çasse ? formava tenqa6 de lh e  
bater com o dinheiro na cara -** 
Descançai que lhe; direi toda# 
essas eousas , e ainda tuãis se 
possível for ^ C u m p re  ter hu* 
ma alma bem vil e baixa , con~ 
$itiueí eu ? para me suppor ca­
pa x de corromper o secretario 
à e  hum }ui& - H e verdade ? dis* 
se e líé  5 este ind igno: procedi* 
isento requer procupta vingan* 
§ a y  e nós nao estamos de hu­
mor de soifrer semelhíMices» âf*



frontas ; mas d e ix a i-m e , que 
muito me preseguem agora as 
minhas dores de g o ta ? e naó 
quero m over, e esquentar mais 
o meu sangue com a lembran* 
ça de taó formidáveis ateenta* 
dos,

Ah ! que o  velho R ap in  ,  
disse P iem er, escarnecia de vós :■+ 
€ que sem duvida guardou o car» 
tuxo das moedas ~~ C reio  que 
sim j disse M on taldo , e assen­
tei logo me infor­
mar do  ̂tal L itigan te ,  se com 
e & i  to lho en tregá ra * M as R a -  
pin * que receou m minhas íti^ 
dagações sobre esta matéria ? 
preveaio-^a destramente* N o  
outrp d ia , hindo eu presentar
o meu trabalho a M r. Ferbois , 
que me recebeo com hum at 
mais agasalhador ? e mais affavel 
quer oü^ear^Senhac M ontai-
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do:-5 méd-issé-elle, eu estou mui­
to ' satisfeito d a vossa di 1 ige n» 
cia , :è'-;efficâtía|; m ss-vòs -sois 
ioda novo nestes negocios. O  
bom R apin esrando continua-* 
mente doenis <, naõ tem tempo 
de vos instruir, e por conse-* 
guintej necessita de hum subs^ 
xrtuto q u esm b a en ch er, e su-* 
•prir -así:W á s;;vezes ? :ê'pára isto  
havemos niister de íiüm foomen* 
yá feito maduro^ e ‘aaô esteja ,  
como* vé$ ,  no Caso de aprem  
der e : ííosso oficio, Sinto mui* 
to despedii^vos ^ porque esti­
mo ós; ■Voksbs' ta le n to s ,r e os? 
voSsos eostúmes* Flídé - vos em« 
íbora | é sabei que sempre vos 
hei de protegeT, dando ém to~ 
da oceasíáS; ò$ mèlhorés teste­
munhos 'do* vosso bom procedí*- 
mentoà -

Saki cem efièito desta es- 
I



cola sem pe^ar de a ter dei­
xado : mas tambem salii per­
suadido que hum máo-genio di­
vertia -se  em lançar-me sem­
pre para o profundo abysoio, 
donde m  forcejava de arrancar- 
■Bíe.':

E is-aq u i voltado eu ou­
tra v e z j dizia comigo mesmo ? 
á minha 'antiga misería j e que 
devo eu agora fax er para me 
tirar del(a? H ir ainda ser im ­
portuno a este bom de A lem ­
b e rt, depois de ter elie en- 
Caiado, e exliaurido iodos os 
meios de me se rv if! Seria isto 
huma grande baixela- Privar a 
fWinha: Mai d .os poúços bens 
qwe lhe eu deixára J: H ir servir 
de pezoás niinhas irmãs , e levar 
comigo para o meu Paiz todo:■ o 
abatimento das minhas engana~ 
doras eííperangas l-Âíites morrer.

( 82 )
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vDepoís-de tantas considerações', 
lembrou- me5 que a minha mes­
ma desesperaçao poderia con­
correr para tml idade do meii 
Paíz* R estava-m e ainda huns 
recurso, quê m  o honroso em­
prego de morrer soldado, c  
com  eíFeito fui assentar praça* 
M as a h ! naó cheguei á medi* 
tla , por faltarem ainda seis 
iiríhas. ■■■ ■.*?■

Era-me até este tetrrpè bem 
indiíFerente a medida do •meit 
talhe  ̂ e delU nunca melem** 
forárâ, M as a alma cem cartas 
situações? m ée Uamü peqüeflá 
adversidade sobre outras maio* 
re£; ? he de sobejo para abater^ 
-è deprimir totalmente o mais 
intrépido vâlor. A idéa de ser 
repulsado, ê mipellido aíé rnes'** 
w o da miliciâ 3, que tfá$ ag^a- 
áa> ã ixvuíéò gtátè  ? apodèrçu-sè
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ti n te trame n tc da -minha alma ; e 
comprimindo meu sensível co- 
raçaõ , senti que o fe l , que se 
espalhava por todo o meu san­
gue , chegava - ms ■ até os bei­
ços; senti correr pelas minhas 
ireias hum tremor da febre len­
ta >;de que me vistes consumi­
do. F im  com o pouco dinhei­
ro ? que me restava, cahir doen^ 
te nesta E stalagem ;e pedi quá 
me dessem huma enfermeira; 
o  Geo me concedeo esta cari- 
-tativa mulher ; esta boa D u - 
$>ré; enviou - me depois o > me­
lhor , e o mais generoso de to­
dos os homens ? que tenho co­
nhecido ; o Geo em fim naó qui£ 
que eu vívesse sempre infeliz,

■ >N aô, respondeo Plçmer 9 
; vós naõ o sereis mais , òu 

jiós o seremos ambos. Ah ! muito 
tf eaípo ha que busco hum ho-



mem, que na minha casa cui­
d e ,  e vele * sobre o meu com- 
mercio , como se eu proprio 
fosse ; e estava reservado par$ 
vós este importantíssimo lugar.

O  Mancebo Montaldo , 
transportado do mais puro re­
conhecimento ? e completa ale­
gria ? cahiria aos pés de Plemer .y. 
se este o ha6 levantasse preci­
pitadamente. O h ! nada desses 
transportesy disse e lle , eu na'5 
gosto d e lles ; tem ar de assom­
bro , e eu naó quero que niu~ 
guem se assombre, quando obro 
huma acçao honrada, e virtuo­
sa. O  ar de Gorte naó canveni 
a nenhum de n ó s; os meus cie- 
gocios estaõ acabados; ris mi 
nhas despedidas estàô feitas^ 
a minha cari^iágem tem; dqú$’ 
assentos; e a. boa Dupré vos­
sa Enfermeira’ ta m b w  «QS de­
ve acompanhar.

(  8? )



P eç o -v o s  , disse Montai- 
«fo, Hcença. para dar a saber a 
cie Alembert a minha boa for­
tuna, e despedir - me deíle. D e  
boa vontade 5 resppndeo Pie- 
mer , vamos ambos v e - lo ; por­
que tenho grande dezejo de co­
nhecer este homem extraordi^ 
uario.

V endo de Alembert appa-- 
tecer diante de seus olhos & 
M ontaldo, levantou»- se > e es­
tendendo os braços, disse em 
altas vozes — E is-a q u i o .ha* 
mem que eusuppunba afogado 
por induzknento daí sua 
desesperaçaô í Para onde fostes 
depois -que M r/Ferhois vos des- 
pedid ? Estive doente ? respon- 
deo M oltaldo, e nao.me atrevi». 
O h ! que imprudente disertçaó ,  
que conduz * e  le va hum mtsera- 
yel hoasetn á sepultura! M ere-
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c ia -v o s eu que fizesseis segre­
do do estado a que vos vieis 
reduzido ? Contou - lhe entaÔ 
Montaldo tudo quanto lhe suc~ 
cedêra. A h ! Senhor , exclamou
o F ilo so fo , falando com Ple- 
m er, e levantando as mãos ao 
C eo  —  Que bell-a cousa he a ri­
queza em mãos bemfeitoras, ( r )  
Ah 1 Sen hor, de que trabalhos 
me naó aüiviais v ó s ! E ste  Man- 
cebo me tem feito mais infe­
liz do que eí le:  ha dous me­
xes que naÕ durmo descança- 
do ; meu somno interrompido 
de negros sonhos he sempre a-* 
companhado de repetidos sa-

(i)  Quem 5 lendo esta passagem t 
nao desejar conhecer a vida de 
Mr. de Alembert, ser d ( quanta a 
mim) bem estupidOi



bresaltos ; e o tenha andado a 
buscar em Paris 9 corno quem 
busca hum alfinete > que das 
mãos lhe cahim em terreno pe- 
d regozo , e de altibaixos. H i- 
de-vos  > Senhor; eu.deveria és- 
tar furioso contra: vós/j, e naô 
vos perdoo. senaõ ém attençsô 
a este excellente homem 7 que 
teve a bondade de ,,v.os' amar. Se 
eu sou bom r  Senhor!j respon- 
deo Plemer y encontro agora 
hum homem meihor do que e u ; 
e, % q com isso cofitente-, neai 
çrem que ,o haja melhor. Se- 
iihor ^/eti nunça me esquecerei 
da vassá, cólera presente. Abra- 
çáraô - se entaò , corno amigos 
velhos e no outro; d ia ^ Pie- 
m er, e .'Mootaldo partirao para 
Nantes; i

Nesta jornada restabele- 
ceo-se  inteiramente a saude



de Montaldo. À  sua alma em fim 
descançava , e adormecia; cm 
huma deliciosisslma calma; pa­
recia - lhe ser hum sonho, ou 
hum delírio a sua actual .fe.liçi- 
dader  e o  encantador espectá­
culo de fertilidade, que se lhe 
ofFerecia nas margens do Loi- 

r í  , concorria de mais a mais pa­
ra o enteiar ero pasmosos ex- 
íases.

Y d s  hides ser transporta­
do , disse Plemer , para hum 
mundo novo. Os meus livros 
de Commercio em nada se as- 
semeíhao á Poezia ; mas vós 
neíles achareis huma especíe de 
intelligeneia 5 que compensa hu-
01 a v iva 5 ;e > briíhante imagina­
ção, N ao he pouca cousa com­
binar as necessidades 5 os bens ? 
e os meios de permutações de 
todos os paizes *dos dous mun­

(  8? )
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dos , e calcular os acazos, os 
perigos , as vantagens de hmti 
Gommercio, que comprehende, 
e abraça as terras, e  os mares. 
Espero que nestas especulações 
se naÕ estreite , e  encurte a ca­
beça de hunr Poeta ? e se me 
naÕ engano este genero de tra­
balho he mais digno de vós , do 
que os artifkiosos enredos da 
Política, da Trapaça , e da ra- 
buiice.

À  situaçao de que me ti­
rastes, lhe disse Montaldo , e 
tudo mais de qtfe vos lembrar* 
des para eu viver honradamen­
te , me será util e proveitoso; 
e nada neste mundo me pó de 
convir melhor dò que servir to­
da vida j* hum hor&em , a quem 
eu a devo.

Chegando Montai d o a N a fi­
t e s , novos ob] eetos ach ou et*



le de veneraçaó ? e estiim  Era 
a casa de Plemer o modelo , c 
imagem da boa ordem ,-.e:regu* 
laçaõ. Sua muíher com huma 
nobreza y  e dignidade natural, 
e com huma vígilancb excessi* 
y a ? prezidia a todo interior do- 
mestiço j e nada h avia, que naó 
passasse pelos seus vigilantes 
olhos. Fiemer se na6 m etria, 
nem se embaraçava com o go­
verno da casa, A  sua uni ca fi- 
lha debaixo do ímperio desta 
virtuosa M ai estava encarrega­
da de todos os cuidados, que 
pediaÕ aetívidade * e prontk 
'da6v :

Gabriella era o seu nom ey 
e parece que nunca tivera lugar 
nem tempo para conhecer que 
ella era taô bella ; e aerti o seu 
espelho, nem .o seu coraqsó lhe 
tinhao aínda  ̂dito, a pezar de ter
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dezoito arinos de idade, que 
gozava de bellos olhos negros, 
e rasgados , de humas feições 
taÕ suaves , de pellefina , e bran­
ca de alabastro ; de huma boca 
na qual parece, que se viaõ mi­
mosos jastníns brilharem entre 
encarnadas rosas; este ar esbcl- 
ío v e airoso do seu delicado 
corpo ? em que já  se admiravaó 
tantas encantadoras graças ? o 
que tudo parecia ter sido de- 
zenhado pelo A m or, e ajudado 
pelos outros Amores servidores. 
Montaldo a v io , e admirou tan­
ta bellera \ amou - a sem que el­
la o suspeitasse , e fo i esta à 
ultima», e a mais dolorosa pro­
va da ̂  infelicidade que por to- 
dos os lados o persegui-a.

E lle  ? que no centro dos 
mais enganosos, e allíciadores
vi cios sal vara sempre com he-



roico valor a sua liberdade, e 
que escapara das mais enreda- 
doras seducçóes, arrostando-se 
a perigosos escolhos, e escar­
pados rochedos ? desàcorçoou , 
e çahio miseravelmente só com 
hum simples , e innocente olhar 
desta innoeente, e acnavei D on- 
aella j e na6 fot só este olhar 
que concorreo para lhe atravessar 
o seu coraçaõ com o inevitá­
vel golpe., que lhe estava re­
servado.

Plemer impaciente por con*
- tar a sua mulher o encontro que 
fízera , entregou-sew.indisereta^ 
tuenteao prazer de louvar dian­
te de ,sua heila filha o caracter 
deM oétaldo , a bondade , a can­
dura, a elevaçao da sua alma , o 
animo , è coragem sim ples, e 
modesta, com que preferiaa desr 
^raça ao ahatimeato Via ^tia no-
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bre delicadeza* e sua inalte- 
ravel doçura no abandonamento 
a que estava reduzido entre a 
miséria $ e a morte. À  esta oar» 
raçaõ o bom Plemer applau- 
dia - se vendo correr as lagri­
mas de nsua íiih a , sem se lem­
brar ó perigo , que corria f  
«m ouvi- Io , o coraçaò desta 
DonzelJa.

Fm  ^este imprudente, elo* 
gio y  i nda mâis que a vista de 
Monta Ido, que fez na alma de 
Gabríeíia aquella primeira ien- 
pressaõ^ que de ordinário nunca * 
se riseay nem se apaga. E lla o 
iiecebeo sem perturbaça&ye mal 
suspeitava que este movimento 
ta6 suave , e aprazível havia 
tie erívolver cèinsigo y  sem o 
^pensar% .ítícrm 'perig^zis&imo s e 
arriscado interesse,

; ■■■ Ms-ò,''.se consternou mui*
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to Montaldo com o transporte 
que lhe causou a vista da inao- 
cente Gabriel!a , nem a suavi­
dade do seu olhar, nem a gra­
ça da sua falia , nem a amavel

i simplicidade dos seus m odos, 
nem s beila: graça j. que acom­
panhava singellamente todas 
suris acções ; na^a lhe parecia 
temível na filha do seu amigo. 
Julgava - se elle bem seguro ven­
d o u , e a d ®  i rando-a com aquel- 
le ;puro pn-itfçr com que. se ad­
mira a perfeição das obras da 
Natureza. :Mas logo que perce- 
heo que o som da »ua voz lhe 
penetrava até o fündo da alma, 
e que a nao podia ver sem hum 
incerfer esoremtdimernp £ que 
gentia saltar^ lhe o coraçaó no' 
corpo, quando ella se dignava 
sorrir - se p a f â e l l e  ; que a pa* 
lavra asp irava , no-s seus '"beiços
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todas as vezes, -que'falando-lhe 
seus olhos se fit&vaô sobre os 
seús ’ que a sua imagem o se- 
gaia continuamente, e que es­
tando acordado ha6  tinha ou­
tra i d éa , e dormindo naõ ti~ 
nha' outros sonhos ; que he is­
to que deniro de mim passa 3 
dizia elle falando co?BSÍgo' mes­
m o; e com que prêmio ■, m  che­
gar eu a esta casa, vòu pagar 5 
e agradecer as bondades de hum 
homem que me’ salvou da se^ 
pülcura, E u , amor 1 eu ! infeliz ? 
para huma Donzeila destinada a 
herdar bensirnmensosj e escolher 
dos hiais opulentos da Cidadé 
o :r&ai;s afortunado. esposo r que 
jáihais se v io! l i e  possivel sem- 
HÜvida ve - la sem quálquer se 
abalàr y arrebatar ? e transpor- 
tar * sé Se assombre» * nünca foi 
ta£> bellâ a Natureza na sua sin-
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geleza , e simplicidade. Quet- 
raó os Ceos que a admiraçaó 
que ella causa seja raõ in~ 
noceote como os seus encantos; 
lonjs de raím a esparança , e 
eom a esperança longe de mira 
o desejo ? longe de mim o pen­
samento de perturbar sequer 
hu m, m om e o to o d e s c a n çq > e a 
-serenidade desta alma pacifica ? 
e pura ! Quero, ama •'la , mas 
*çomo hum irmaó ama a sua ir-, 
,rní.: seu Pai naÕ he tarnbem o

Tomapdo Moixtaldo esta 
firme resolução ? sentio que se 
reconciliava eoensigo mesmo: fi* 
,cou sim pgciílco y q SQcegada * 
;txm sempre Jtriste, e pensati» 
*vo j e  o - trabalho de que esta­
va encarregado servia r lhe de 
de seu 1 pa ao seu semblante tris- 

j c ç y y  ev melawcolico. E lle ! dizia
g
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Pleroer á sua Família > he xmu* 
frâtevei3t& serio*

A  confiança , que íhe da- 
va e&te excelleníe hom em , era 
absolutamente sett* rezerva, Ini­
ciando-o nas mais sabias espe- 
'C u lp e s  do Commercío 5 obser­
vo^ com assombro seu que as 
apanhava de hum golpe de vis» 
tá , cnomprchendia- a s , dava-lhes 
raaísextensaõ , e lo n go r, e-çor~ 
fia  t«6 bem com o pensamento 
por todas as partes desta vasta 
Sciencia , que chegou até os 
m m  ültimos ramos*

Meu amigo r íhe disse et- 
■íe m  f e  ée alguns m m e s ?  nal> 
íhe o espirito, de OomíBèrcio, 
que v-Ós te$d@s  ̂ he o seu mais 
sublime, e verdadeiro talento; 
e m  v ó s  pelo tempo adiante 
na# chegaráes á perfciça^ 3 vos- 
ssâ he a euipa, Parece- me que



vos possa predizer a mais alta 
fortuna , se empregares para is­
so os proprios meios, Em  quan­
to naõ chega esse tem po, que­
ro ~ vos fazer huma sorte y que 
a praticarei com grande econo­
mia u nm  me vades agora afái- 
g ir  h indo-m e á mao, ou estor­
vando os meus desejos. * 

V ós estareis comigo seis 
an nos $ presidind o ao meu Gam - 
m ercio : o vosso trabalho poder- 
s e -  ha avaliar a dous mil cru« 
ssadps cada anoo, nada ifcenos. 
D eixai - roe dizer a té o fim, V és  
sois econôm ica, e dous mil cru- 
aado$ bastarao para vossa desr 
peza e n sto d o e ste  tempo;, eis- 
jq.ue rio £111 de seis armas pou- 
parets de* mil-.cruzados; estes 

vos sq&. Oea poi s? éesde Já  
empreguemos as vossas* G c & m -  

cmasi9 @) asipofibainos ̂ oètte hum 
g *



dos meus navios; se elle vier 
a salvamento y tereis duzentos 
•por cento dos vossos fundos. 
E  se elle naufragar ? disse o Man- 
cebo. Respondeo Plemer* torna» 
remos a começar y e vós me de- 
vereis ainda seis annos. Minha 
vida inteira, exclamou Montai- 
do — E u  assim o desejo, e que- 
í o 5 disse Plemer rin d o*sey a 
•ininha fazenda irá sempre bem , 
e por isso nada arrisca fazen- 
d o -vo s alguns avanços.

Bem vejo 5 Senhor ? respon- 
deo M ontaldo, que vós sempre 
quereis obrar como hum bom 
Pai ; fazei pois por vosso filho 
quanto quizerdes ; em vez de 
me envergonhar de receber os 
vossos benefícios ? terei grande 
igl oria tm  dever tudo á vossa 
bondade. -

Foi a sltuâçao de Montai^
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do depois desta .conversaçad mais 
molesta 5 e penoza que ãc an­
tes j porque novos benefícios pa­
ra d te e ra d  novos k ço s  que o  
p r e n d ia é e  até mesmo lhe era 
negado o recurso das -almas- fra­
cas 5 pue he fugirem ? e apar­
tarem-se dos Bemfeicores» (x)

( i ) O saber beneficiar os outros 
homens he huma Arte assás d\f^ 
ficultô&a.; Credores ha que toma$  
huma certa superioridade sobre os 
seus Devedores, de sorte que em 
qualquer encontro os h u m i l h a e  
abatem } e eis * aqui a ra&ao pe­
la qual rmiitos Devedores encolhi* 
dos 5 e dependentes fogem , e esca* 
paõ da sua vista. Mm- sabem es­
tes Credores': que logo. que o seu 
Devedor lhes paga o seu, dinheiro, 
torna este a recupera#: os seus an­
tigos direitos. O que digo do di~
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Prezo , e enlaçado nas cadeias 
do reconhecimento ? vjo~se con­
denado a  v iver junto da bella, 
a quem adorava sem mesmo as- 
pirar algum dia a ren der-lh e 
seus agrados* NaÕ tardará mui­
to , d izia e l le , que lhe m ô  pro­
curem hum bom casamento^. e 
con vem f que o seu coraçaò se­
ja  livre na escolha do f e l i z ,  a 
quem se conceder o dom da sm  
m aõ ; intentar prender esta li­
berdade ser-me-ha o mais de­
testável de todos os crimes* A

nhatro deve v se igualmente entender 
êâs mais. beneficio,s. Bmifmiares ? 
m vi-m e fo r  huma vez e gpren* 
dei esta verdade Se quer eis
nao ter itjgr0 os, tratai âs pessoas 
a quem bemficmst&s m m  se fô$- 
seis ms o que tivessés recebido o 
hwefim* Efr Traductor.

i
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am izade.,'<3 eonfíança, e.a mais 
santa hosp italidade, tudo > eri$  
atraiqoado por huma palavra > 
por hum o lh a r , por hum sus? 
piro *.■■ que descobrisse o. meu ar­
dente, c excessivo amor, Ah Uo~ 
tes mil mortes do que viver hur$s 
só iastmtç carregado com o pe~ 
zo de hüma negra ingrad4$d * 
T u d o  me he sagrado n e s t a  ca­
sa , tenho d,«- ■çs.colhçr. hqma de 
duas Gousas, ou mr hum Bions^ 
t r o ,  ou s4t hum heroe.^HuflEi 
h e ré e ! sim , m  o serei, se úr 
ver força pata m<* v e nce r , e 
hei d e tçr certamente 5 o C e o ,  
a quem m  a peço repetidas ve­
z e s  s será ju sto  concedendo* 
sáa. .

D esde logo  uníraã - se to­
das as potências da sua alra# 
para govem areá) despoticam en­
te  seus namorados olhos,) sua
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voz , e seu coraçaó ; ordenan­
do -lhes 3 que encobrissem o 
segredo da sua paixaõ ? que 
crescia , e se augmentava de dia 
em d ia , e que a innocente sin* 
geleza de Gabriella na6 cessa­
va de inflammar cada vez mais* 

Tem  os Pais de 'família em 
Paris a extravagante chimera de 
formarem segundo o seu capri­
cho o caracter das D onzellas ? 
assim como esmeraõ - se as mais 
em educarem suas filhas em hum 
estado de reserva ? e de dissi- 
muIaqao9 de sorte que se nao 
póde decidir com certeza do seu 
caracter. Daqui nasce, que hu~ 
tra D om tlla  destinada a casar- 
se he como huma especie de 
Crywliâa até ao instante , em 
q e mostrando as suas a'/as se 
tí ma em bonb ol cta, Na Provin- 
cia porém nao ha o mesmo cui~



dado de ter occulto , e abafado 
o genio y ou natural da Don- 
zeila 5 nem tem d ia s  como prin­
cipal regra da decência guardar 5 
e encobrir os .-mais íntimos se­
gredos da sua alma ; e as pro~ 
pensdes, ou inclinações do a- 
nim o, e vontade, Desde a sua 
infancia deixáraÔ a Gabfíella a 
liberdade de exprimir seus pen­
samentos r e os movimentos do 
seu coraçaô. M as , ou que fos­
se pelo hab ito , e contmuaçaò 
de ver sempre bons exemplos, ( i )

( i ) Pais de Família, ja-que nao 
tendes a penetraçao âe escolherdes 
Atas virtuosas para mossas filhas, 
e Mestres honrados para vossos 
filhos * sabei ao menos espreita na 
vossa casa as más manhas das vos­
sos servos, e criados, pura àdlas 
os lançar des. Esta educaçao a que
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ou por hum b e llo , e exquixim  
sentim ento, que he o instinto 
das almas bem nascidas ; jám ais 
houve cousa digna de reprdhen- 
saõ nesta feliz liberdade.

N ao  era pois constrangi- 
d a , nem violentada G ahnelia  
com a intim idade de M onrsldo 
no interior da sua casa, Tra* 
ta v a -  o  Madama Plem er com a* 
quelias delicadas atcençóes que 
naõ saó prem editadas, ^.-que-saÓ 
tanto mais lizongetm s * quanto 
mais invaluntarias parecem ; e 
G abriella a imitava. E ra  huma 
mistura de estima , e benevo- 
lencia habitual ? que tendo pou­
co de familiar , era com túdo 
bem OTtural; e esta poHdex de

-châmaa N egativa  basta ás ve­
zes para formar virtuosos.

D ô  " íf  ãâtictúr»
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sentim entos, que forma 6 as de­
licias , e encantos da amizade , 
naô deixaria observar a M ontal- 
do differença alguma entre G a- 
b rie lla , e sua m ã i, senaÕ hou­
vessem outras cousas d ign as áã 
reparo. Por alguns indieiofc, é 
signaes im perceptíveis aos ou­
tros y mas na6 a elle  , como por 
exem plo , hum brando mover 
de olhos que se d irig ia  r  e re~ 
pouzava sobre ús seu s; certâ de­
sordem na inflexaò de huma voa 
timida ? e b albu cien te; o fazer- 
se levem ente vermelha , quárt- 
do lhe falava 5 trem er-lhe â bran- 
c a , e delicada ma6 quando lhe 
servia ? e ministrava o chá \ a* 
tjüelle  a b d tf, e còmmôç&â dá 
animo , que nellà se d e v i^ v a á  
quando succedia exprkm r elle 
a sua mãi o seu efceSíjivè re* 
conhecimento á i finezâs do bani
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P lem er; por todos estes moti­
vos imaginou o Mancebo ? que 
ella lhe tinha mais alguma cou- 
sa do que simples amizade; e 
foi entaõ que elle experimen­
tou. o mais cruel de todos os 
tormentos de amor 9 em com­
paração do qual a sede do in­
feliz Tantalo nao era mais que 
huma leve , e sua-ve pena.

Ou isto he illuzaô, e 
engano dos sentidos, dizia el­
le r ou sao estes os snnptomas 
de amor ; de hum amor fraco 
sim no seu principio., e que fe­
lizmente ella o ignora, mas que 
sem ella o saber poderá vir a 
fazer funestos progressos. A  
que precipícios me nao vou eu 
lançar ? Ah l Agora he que te­
nho necessidade de todo o meu 
valor ? e an im oexclam ava el~ 
k . »  E  com effbito tanto mais
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se desenvolvia a sensibilidade 
de Gabríella por roii singelos 
lances, que elle admiravelmen­
te conhecia , quanto debaixo de 
hum ar serio 5 e modesto, retí^ 
rava elle a sua para o fundo do 
seu coraça^ Ârdia o infeliTi em 
vivas chammas, mas este arden* 
■te-■■ fogo estava encuberto, sem 
que elle deixasse escapar fais« 
ca alguma ; e  com tudo teria si­
do feliz;, se naó houvesse de re~ 
sistir mais do que a estes úni­
cos combates, v

Lembrando-se Plemer hum 
dia diante.de sua mulher 
sua filha das aventuras, e acon­
tecimentos de Montaldo, di ver- 
tio-se eom elle sobre a grosse­
ria que elle commeítêra de nao 
ter composto para a sua Con* 
dessa huma peça de bons vet^ 
sos. v Aproveitou - se G abrielk
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desta galantaria para lhe per­
guntar , se na festa dos annos de 
sua M ái tambem deixaria pas­
sar este bello dia sem o cele­
brar com algumas Copias para 
se cantarem» E  quem as ha de 
cansar i*-? Eu y lhe respondea 
ella. Ju lgu e o leitor eoroose a~ 
niava^ía o seu es-tro poético. N ao 
hrílharaô na sua obradelicade- 
xa.s de engenho ? mas sim o mais 
p^ro sentimento, a mais terna 
piedade, e o amor filia l, de que 
ensopando-se a alma do Poe­
ta formou o elogio desta res­
peitável Maí ? a quero sua pró­
pria filha; devia lo u var? e ea- 
grandecer. Todos os traqos do 
sea e^aeter aqui se viao deli- 
à&ados ao m taral; mas szm■$%&•* 
gieragao , n&m lizo n jas, ames 
cojn cores taõ macias , e bran­
d as, ê tomi toques taõ deli ca*
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dos y que a mulher mais modes* 
ta , e virtuosa os poderia ou­
vir sem córar*, por serem o es­
pelho- da sua bella alma»

Pkm erj a pezar de ser hura 
pouco austero- nos seus modos , 
tinha com tudo huma extremada 
sensibilidade. Ã  beliissima voz 
de sua filha , o mais singelo, 
e  o mais justo elogio de hu­
ma m ulher, a quem ternamen** 
te atjórava; a prezença dos seus 
amigos  ̂ o aprazível espectácu­
lo deste divertimeato domésti­
co ? tudo isto junto o abalou 9 
e ?n#m eeeo a pontode lhe cor­
rerem as lagrimas. 4  s de- 
dama Plemer inuudavad seu 
l>ratieó ? e  respeitaivel rosto; o 
tenro eoiaçaé de Gabrbila en- 
>ternece®dé* se ̂  ouvia * se a ca* 
éa instâflfe ítiterrampida a sua 
li^rniôsioga 5 e &uavevoz á for-
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ça de repetidos soluços , e na 
ultima copia que a pôde aca­
bar a muito custo , eahio nos 
braços de sua roãi, .Blerner veio 
tambem a b ra ç a la  7 e os ami­
gos da casa íoraõ todos felici­
ta* la 5 e. render “ lhe homena­
gem pela ternura de que esta- 
va6. arrebatados. Só Mo.otaklo 
se conservava immoyei a huma 
certa distancia.

Chegai - vos Senhor? lhe 
disse a M ai , vinde..,«  yos que­
ro agradecer os deliciosos sen­
timentos que nos fizestes expe­
rimentar. Inclinando - se elle pa^ 
ra lhe beijar a mao ? ella o abra- 
çou y  tnas ao levantar - se sen- 
tio que lhe apertavao; a sua ma6 
as duas G abnella, que Ihp 
disse •, nadando seus,: olhos em 
lagrim as-rnAh\ Senhor^ quan­
ta razaõ >naó ,t.em p e ji fo i  pa­
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ta vos amar! Desde este lance 
cruel ju lg o u -se  o pobre Man- 
cebo inteiramente perdido.

A  illuminaçaã , que de noi­
te se fez em hum dos Navios 
de Plem er, annunciou no Por* 
to de Nantes a festa , e a  cêa 
que elle offerecia a sua mulher 
por brinco de annos. Foi ella 
conduzida de casa ao seu N a­
vio em pompa levando sua fi­
lha'pela rnaò ao som de béttt 
aifínados ins t r u men to s ; '  e ain- 
da que elles naó tivessem con« 
vidádo pam ípra festa , mais 
que aos seus amigos , o acom­
panhamento foi numerozissimo* 
T a 6 amado era o bom Plemer 
no seu Paiz 1 :Foi a cêa esplen­
dida, e em quanto ella durou ? 
ouvia - s e , nas duas margens do 
jLoire  ̂ hum excellente concerto 
de- muzká* Nunca reinou ecn

h
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festa iJgutria a mais suave, e 
«ni vfrs^l alegria; mas como nes­
ta ttiste- vida sempre vSe dao as 
*mo§ os p r w r e s , e os desgos­
tos , troçou - se bem dt pressa 
£$t$ ategtia em çruçis affljçoes* 

Acabada a céa , ç chegan­
do* se a hora de se transportar 
gçm p$ra w s  casas1, cuidarao 
m  sua retirada. Brilhava hum 
luar taÔ bello, que pouca dif- 
fcrençs hítvia da lux do d ia ; o 
«0çegQ:da-. noite, e a reverbe~ 
raçQÔ d^s ggwas fe ia 6  huma 
ftova seens* ao§t espectadores 9 
servindo a prateada Lua de fa­
rol aos rçmeiros» Tomou Pie- 
roer nesta occasiaô as maiores 
^ y te lla s ,  para que todos sem 
p menor perigo decessem do 
Kav io para as embarcações, que 
os devmô conduzir para a praia ;  
e depois que-femõ todos comr
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modamente enviados , cuidou 
Fjexner, o n^ais feliz de todos 
os homens ? em se passar para 
o Escaler , que o e sp e w a  * mas 
desgraçadamente ao pôr o pé 
na borda da ecnbarcaçaó , escor­
regando cahio no mar , e como 
as aguas eorriaô neste lugar cons 
muita velocidade f  o levaraô pre­
cipitadamente para baixo do N a­
vio, M ontaldo, que junto dellç 
estava 3 mais ligeiro que o raio9 
a pezaf de oao saber absoluta*-, 
®en te  nadar > atirou cpmsigo ao 
jmar, e  segurando* se com hu« 
ma maô em huma das eordas, 
que pendiad do navio, com ou- 
m : em ?\emzr, que já
m  hla submergindo m  corren­
teza daságuas* A este teropt? 
atirara# qs marinheiros comsí? 
go ao roar.9 e salv#ra0 a ambos 9 
<pe m  grande perigo m  asha* 
vaô. h a
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Estando Plemer já  no es­
ca le r , e recobrando os senti­
dos , que perdera — Ora pois, 
disse elie a M ontaldo, qual de 
nós he o devedor? O Mance* 
bo traspàssado de susto, e hor* 
rò ry  qtie lhe causara este desa~ 
venturado successo, ahraçava-o 9 
t  chorava de alegria, Chegaraõ 
em fim á praia, onde os espe- 
ravaô Mádam;e Plemer ? sua fi» 
lha 5 e seus amigos , que espan­
tados estàvaô ouvindo brados y 
tòrifusaõ, e murmurinho ? que 
junto do navio se passava 9 sem 
poderem atinar com a verdadei­
ra causa —  Socegai^vôsy disse 
Plemer chegando- se para gjles ; 
graças a Deoà ! eis - me - aqu i, 
escapei da morte! Cahi no m ar? 
hia a terminar os meus d ia s , 
quando Montaldo arriscando os 
seus5 salvou - me inteiramente.
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Ao ouvir estas palavras, abra­
çou Madaaie Pkrner seu E s­
poso ; eGabriella em hum;trans~ 
porte de alegria apertou nos 
çeus braços o libertador dc. seu 
Pai* À h ! eu vos devo mais do 
que se me conservasseis a 
nha própria vida r  disse e lla , 
apertando - o > no seu brando s 
e mimoso seio, —  0 b ! Deos * 
exclamou elle arrancando-se dos 
braços:daquella > por quem mor­
ria de a m o r e s , O b  ! D e o s, 
nao jme abandoneis ! A este 
tempob abraçou - o tarnbem Ma~ 
dame Plemer, e -elle-volunta­
riamente cedeo aomovirnento 
de huma mutua amizade, T u ­
do Toj confusão neste momen­
to de :hurn resto de ..susta.-., e de 
hum excesso de alejgria^y e nem
0 coraçao de G abrielU , nem © 
de Montaldo ti veraó; tempo de ,
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sé eònsülíàreftí, e de refíectirem 
o que entre elles se passara* 

Mas Jogo que tornáraõ a 
Si j cadá hum delles pode re- 
âectir com vagar na repulsa de 
hum, e na ternura da outra — 
Que lhe fiz eu ! se perguntava 
Gabriella a si mesma chorando, 
que faria cortar o coraçaõ mats 
duro. Que lhe üz eu? para me 
impellir, e lançar de sí com 
tanto desabrimento, e aspere­
za? Confesso que me esqueci 
por hum instante da decencia 5 
■e decoro j que convem á minha 
idade? mas que instante, e por­
que ? Eu abracei a Montaldo, 
como poderia abra^ãr o altar do 
Deos , que tivesse salvado a 
meu Pái, Ah ! Montaldo ! se es­
te movimento involuntário ? co- 
imo fo i , vos parece indigno de 
hüma álma virtuosa 5 vés sem
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duvida fostes orfao desde o bet* 
çof nunca tirestes huma mãi 
carinhosa , e hum pai- afFavel 5 
e que ambos se sorrissem pa­
ra vós ; ou vós ignorais os ia* 
ços do sangue, ou na$ conhé- 
ceis a ternura da Natureza. Ah 
cruel! como tivestes animo de 
me tratares com unca severida* 
d e ! Cfcie pensais vós de mim ?

Nao dormio à infeliz G a­
briel] a em toda, a noite $ -foi-a 
sua cama banhada de copíosas 
lagrimas; e com esta comprida, 
e dilatada vigilia, escandeçeo* 
se-lhe nas veias o satigue; e a 
sua ardente respifap6 exhaiava* 
se em redobrados suspiros. Lem* 
brando- se em fim dâs tormen* 
to s , que ouvira contar  ̂ causa* 
dos pela palx$6 de amor, ex­
clamou ella -i-~ Âh ! triste <lc 
miffi j eu senti seu generoso» co*
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raçao palpitar no meu seio, quan­
do nelle o apertei j hum rápi­
do y e violento fogo passou lo­
go para meu sangue, e este fo­
go ainda me devora» Oh meu 
P a i! perdoai - me a embriaguez, 
e  o delirio do meu reconheci^ 
mento. Poderei eu ter amor bas­
tante com que recompense ao 
m ortal, que salvou a vida a meu 
amado Pai ? Sim , depois de vós , 
depois de minha m ãi, elle he 
a pessoa, a quem mais estimo 
neste mundo. Bem sei que lhe 
faltaõ os bens da fortuna; mas 
de que me serviria a mais bri­
lhante fortuna em comparaçaó 
dos. vossos dias ? devidos unica­
mente a elle ? Ah ! seja esta obri- 
gaçaõ em que lhe estou, todas 
as suas riquezas; e que a filha 
de Plemer naô tenha outro es­
poso, senaô o que salvou a v i­
da a seu Pai,
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M il vezes mais cruel era 
a situaçaõ deMontaldo: estando 
innocente até este tempo-, já Se 
naõ sentia com forças para con­
servar , e defender esta inno- 
eencia, que hum infeliz instan­
te a faria perder para sempre* 
Longe da sua alma estavaõ as 
vís , e enganosas seducções: el­
le tinha de si muí boa idéa pa­
ra recear, e temer que o seu 
amor obrasse acções baixas, ras­
teiras , e vergonhozavS. Mas asea 
pezar está amavel menina esta­
va já  seduzida, e namorada ex­
cessivamente deíle; e se o seu 
coraçaó estava já  iscado desta 
paixao; se ella respirava aquel- 
le mesmo fogo em que elle ar­
dia, se hum , e outro em fim 
estavaõ a ponto de naó pode~ 
rem encubrir, e occuk&r huma 
paixaõ sem esperança alguma ;
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qual seria o efeito deste abys- 
mo de infelicidades, para onde 
elle a precipitaria , e para on«* 
de tambem elle mesmo se des- 
penhasse? Hum crime iavolan* 
tario de que se naô previo o pe­
rigo , dizia e lle , nao o evitan* 
do , naõ he hum crime? NaÕ 
tenho eu o refügio da auzen** 
cia?

Longe de mim , contínua*-' 
v a , v ís , e fracas desculpas de 
huma invencível, e arrebatada 
paixsõ ! longe de mim esta pro­
bidade, que se funda, e man­
tem em bellas palavras; e que 
julga lavar cora pretextos es­
peciosos, a vergonha de se aba­
ter, e aviltar. Nunca se devem 
arriscar , e expor a provas, e 
exames a honra, e a boa fé ; 
quando o bom exito de huma 
.tentativa he duvidozo j cumpre



evita» ío ; e ainda me resta o 
valor de atalhar o preeipicio*
O  que mais me horroriza, e me 
atormenta, he separar-me do uni* 
co amigo que no mundo tenho 5 
he cahir de novo na miséria , e 
no desamparo; e mais que tu* 
do separar-me para sempre da 
belia, e amavel Gabriella; po­
rém quanto mais eustofto, e vio­
lento for este esforço , tanto 
mais necessaria, e precisa he a 
sua execução. Assim falava Mon* 
íaldo, e impaciente por termi­
nar de huma vez tantos sacri* 
fidos , esperava huma boa oc* 
castaô para falar a Plemer* Hir«» 
lhe falar ! E  que lhe direi eta? 
chçio de beneficiòs ; honrado 
com a sua confidencia; anima* 
do das bondâdes, qu^ com tan  ̂
tá franqueza he cómigo liberal 
tôéós os dias ? como terei ani­
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ma de lhe dizer-que: me-vou em­
bora], E  que desculpa lhe da­
rei eu da minha precipitada par* 
tida ? Mas em fim he preciso 
separar-m e; he melhor pare** 
cer homem injusto , ingrato, e 
deshonrado, do que se - lo na 
realidade, Oh amavel estimaça# 
de mim mesmo ? suaves teste» 
rtmnhosdomeu coraçaó, vós me 
-seguirei-s no meu desterro, na 
minha misería , nesta vida er­
rante , e dolorosa , que eu le* 
varei comigo longe dcNantes $ 
longe desta respeitável casa , 
onde parece que se me presen- 
tavaô todas as prosperidades ; 
vós me segui reis ? e ,se he pos­
s ív e l, vós mesmos me consola- 
reis; A estas palavras seu cora- 
çaÔ apertado rebentava em sus­
piros v e regaços de lagrimas 
inundavaí) seus oíFuscados olhos»
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•Assim passou elle toda a noi­
te ? e quando desceo do seu 
quarto para comprimentar a Ple- 
mer , resoluto a se despedir d el­
le ? vinha taõ pállido 3 e taó 
tremulo 3 como o crimínozo, que 
he conduzido ao ultimo sup- 
plicio.

Encontrou ao descer a boa 
D üpré, quê com elle viera de 
Nantes 5 e a quem Madame Ple- 
tner fizera Ecorioma da sua ca» 
sa — Oh meu D eos, lhe disse 
•ella, a que £stado vos vejo eu 
reduzido! os vossos olhos es­
tão taõ abatidos^ e vosso sem­
blante tâô desfigurado! Quereis 
outra rez adoecer ? — Espero 
que naÕ r lhe disse elle ; ainda 
que naõ : estou muito bom —« 
Greio que conheço o vosso mal, 
tornou ella , !e talvez que nao 
'seja elle• diÉcükozo - de curar-
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se «- Meu m al, eu ! Disse Mon- 
taldo com admiraçao , quai he 
elle ? que quereis dizer com 
isso ? ***** Ah Senhor M ontaido, 
naõ he comigo que vós deveis 
dissimular. Eu vos atuo, e de­
pois que estou nesta casa? eu 
vos observo, e vos lamento* Se­
nhora, respondeo elle , eu nao 
çoroprehendo o cjue me dízeis ; 
mas tudo quanto pensares d© 
mim, rogo-vos que o caleis™*- 
Oh ! naõ, disse ella retirando» 
m i MÔ tenhais susto; na6 çe- 
rei eu a que fale, Mas v ó s ! mas 
esta pobre menina A h ! to* 
Giai bem cuidado nos vossos 
olhos.

Ora p o is , falando M on­
taido coms.igo mesmo — eis-aqui 
descoberto, e conhecido o se~ 
gredo do meu coraça£> por es­
ta boa mulher l 1 o arcar
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nao pôde estar muito tempo oc- 
culto, e desconhecido, e se çu 
nao quero que o meu me atrai* 
çoe ? c me entregue ? hei de mis* 
ter partir sem demora ; nao dif- 
firamos para mais tempo esta 
bem acertada resolução.

Sabeis vós meu amigo, dis­
se Plemer encontrando - se cooi 
e ü e ? que Gabriella está doen~ 
te pek cruel impressaõ , que 
lhe fee hontem o desastre dç 
seu Pai ? T eve  ella esta noitç 
huma febre ardente, e lhe res  ̂
tao ainda violentas dôresde ca­
beça. Sua Mãi a está acomp^ 
abando 3 eu vou vê  ̂la ? e virs? 
de vós também comigo. Veo* 
•do ella o amigo que me salvou , 
póde ser que se acalme, e abo- 
mnee alguma cousa mais a sua 
áôr í Montaldo seguio - o até i  
m m a  de QabneUa*
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Que he isto, minha filha, 

tu ainda naÕ tornaste a ti ? Eis- 
aqui estamos ambos , o perigo 
está passado ; agora só deves 
alegrar-te» Montaldo tambem as*» 
sustou- se j como tu ; ainda es­
tá pállido , e abatido ; mas eu 
já  naô sinto cousa alguma, e 
nunca a vida me foi mais sua~ 
ve , senaó depois que lha de- 
Vo, Em quanto Plemer assim fa* 
lava, tinha Gabriella os seus 
olhos fitos nos de seu P a i, e 
dos quaes sahia o mais vivo es­
plendor — Tem ella ainda algu­
ma febre? perguntou elle a Ma- 
dama Plemer; vejamos, eu co­
nheço disto muito pouco; vós 
Montaldo , que deveis entender 
melhor, totaai-lhe o pulso. Sim , 
seu mesmo Pai he que manda 
que lhe tomeis o pulso. V ós vos 
demorais ? .Receais que vos
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queime a sua maô ? ou que se- 
jaô  cantagiosas as suas dores 
de cabeça? Montaido chegou-* 
se tremulo para a cama5 e Ga- 
briella deixando cahiro seu bra­
ço sobre a ma6 de Montaido , 
pregou os seus olhos nos de sua 
M ã i , como para demandar as 
forças que faltavaõ a seu ten­
ro coraçaõ. Mas quando ella 
sendo a maó do seu Amante 
apertar-lhe docemente a arté­
ria , veio - lhe de subi to hutn 
tremor por todo o corpo, que 
ella quiz occultar , retirando 
a sua maÔ. Oh ! por quantos 
lances imperceptíveis , © pene­
trantes hum amor se descobre 
a outro amor! ■

Esforçando-se Montaido 
em occultar o abalo 5 que seu 
coraçaõ sentia nesta passagem , 
disse que o pulso nao estava

i
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de todo bom; mas que:embre* 
ve tempo ficaria inteiramente 
limpa de febre* Eu *— assim o es­
pero ; levantando os olhos ao 
C e o. Seria eu bem desgraçada, 
se a perturbaçaõ , queme.cau*» 
sou a noite passada, fosse per­
manente, e durável,; m- estivç 
fóra de mim , e sem.aeordo. Ah ! 
minha filha ? lhe disse a M ã i, 
com corações taes como saó os 
nossos , bem difficultoso, e bem 
raro he , que se possa ser fe­
liz ! —■ Bom ! se o Geo nos fi~ 
sesse ? disse Plemer ,  menos sen­
síveis,, e menos amantes 9 go- 
xanamos nós das dolicias de hu- 
nn fanúlk bem unida? Credes 
vós que o que vive só para s i , 
passa por isso melhor ? Poupa­
rá ,sim; muitos cuidados ; mas 
de que doces, e suaves 'praze- 
res se naó privará elle ? Quem
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nao ama 3 na5 he amado ; e que 
encantos ? e doçuras poderá el- 
1c conseguir na vida que res­
pira? Sei quanto me custa a mt- 
nha sensibilidade ? e com tudo 
por maior mal que ella me cau- 
?e.y eu,m fí daria huma peque- 
na dóse por aiontões de ouro. 
NaÕ pensais vés  ̂como eu 5 meu 
amigo Montaldo ? Ah i. disse o 
Mancebo;r  naó he por amar o 
que se deve amar , que cada 
b u %  se pó4e;julgar sen sivçl; 
§n?es se deveria Ju lg a r  que he 
pouca toda,a sensibilidade. E s ­
tas. ; palavras acompanhadas dé 
faúmi olhar ao/redor de todos, 
a^tlmáraQ ias yâas dç G&briella:j 
sná^t calma que seus Pais 
tomár aõ .-pela d.a-pua altna 5 nao 
foi sen a 6 dos seu s sen ti do s , e 
Montaldo descobrio a jangui-. 
dez de huma profunda rnelan-

i 2
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colia. Eíle conhecia perfeita­
mente a causa, e assentou lo ­
go comsigo, que era tempo de 
lhe dar promprissimò remedio 5 
e com èffeito foi buscar a Pie» 
mer. ' ' v . . . .

Senhor, lhe dis$e elle * 
conheço que vos deverá assom^ 
brar o meti comportamento ; e 
com tudo por mais estranha que 
vos pareça a resoluqaêy que te­
nho tomado 3 peço - vos que me 
mÔ pergunteis a causa delia  ̂
e  só vos rogo ? que vos digneis 
perdoa-la. Eu vos amo, e res  ̂
peito, como o mais virtuoso # 
e rsro amigo3 que no mundo 
tenho conhecido. • Hum Pai 
naõ faria mais por hum filho 
seu , e nao obstante a vossa pu­
ra amizade, peço-vos que mé 
permittais o  deixar-vos» Ao pro* 
nunciar elle esta ultima palavra ?
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saltou Plemer do seu espaldac 
cheio de assombro ? e espanto» 
Deixar - me ! vós 1 Mootaldo S 
e porque? D eraõ-vos na mi­
nha casa algum dissabor ? C u s­
tar ̂  me - hia isso muito a crer 
Ah ! Seohor 5 eu nella tenho re­
cebido innumeraveis signaes de 
estim a, benevolencia ? e bonda­
de —rO  que he pois r  que vos 
faz separar de mim ? será poí 
ventura a sorte que vos parece­
rá mui pequena? Mas fa la i, eu 
posso.».. A h ! naõ, respondeo 
Mantaldo ? naò oie queirais aba­
ter com taô injustas suspeitas: 
vós conheceis mui bèm o meu 
coraçao; vós sabeis com que re  ̂
pugnancia consenti eu nos vos­
sos generosos heneficiosy para 
passar avante as minhas inte- 
resseiras esperanças. Eu naõ sei 
louvar a nobreza da vossa al-
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ms \ bem conhecida fie a vossa 
generosidade — E  sem motivo 
algum , nem desprazer vós me 
quereis deixar ? Senhor ? eu estou 
desesperado , o mais santo dever 
me obriga a redrar- me -— J á  
vos entendo ; sim , já vos com- 
prehèndo vvossa -JWãi sem duvi­
da geme, e suspira pela vossa 
companhia.* ella vos quer ao pó 
de si .M eu a m i go, man d a í ~ a v i r ; 
esta caSa èerá sua; minha mulher 
Será süâ kmiga ,e  nós todos jun­
tos seremos contentes ? e felizes. 
Obrigado Montaido por tantas 
boridadès ? respondeo ? que sua 
M li nao padecia ? antes tinha a 
cérifè4áy-;qti'é ella vivia tranquilla, 
é Socegadâ enicompanhis de suas 
Irmas^?-ènquè nada lhe faltava. 
Dizèi ■jíòssy insístio Plemer $ o 
que vos "forçá, e vos obriga a 

d e s t in o d is -
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se o Mancebo— O  vosso iles-
tin o ! naô vos entendo, disse 
Plemer agoniado. Ali 1 Montai* 
do ? isso he huma desculpa vã 
de malvados criminosos 5 quan­
do nao ha outra que se dê; e 
na6 he com huma palavra va­
ga ,  e insignificante, que hum 
homem como vós se deve jus­
tificar. —.-Eu, chamo, disse Mon- 
taldo, o meu destino hum ca­
racter inquieto 5 e inconstante 9 
que eu recebi da Natureza., e 
que me nao deixa em descan­
ço em qualquer situaçaÕ, em 
que eu me veja, Eu vos vi dei­
xar, disse. Plemer  ̂ huma Con­
dessa impertinente ? hum Mar­
quei arrogante, e vaidoso , hum 
exrravagaate Ju iz  com o seu v i l , 
e ridículo secretario ; nisto naó 
ha que admirar: mas eu que 
sou hum homem singelío, eu
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que vos amo, e que esperara 
passar a minha vida com vos- 
c o ! N a õ , Senhor, naõ he crí­
vel este capricho * alguma cou- 
sa ha occulca que me he incorri" 
prehensivel ? e se vós me naõ 
explicais o que he ? ter- vos- 
hei 5 ou por hum homem mal­
vado j  ou por hum homem lou­
c o , escolhei huma de duas — 
Sim por hum louco ? respon­
deo M ontaldo, deitando - se aos 
pés de Plemer, mas nunca por 
hum malvado, naõ ? nao, eu vo- 
lo aífírmo. Eu vos amo, eu vos 
respeito, eu naõ sou ingrato 5 
eu darei ‘por vós todo. o meu 
sangue. * >. E  com tudo isto 
me quereis/deixar 1 Levantai-vos 
Montaldo ? e olhai para mim. 
Em huma alma 3 como a vossa, 
tanta leveza , tanto capricho 5 
tanta incon$tancia? naó ? naõ*
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he natural — Por favor, Senhor ̂  
interrompeo o Mancebo , ces­
sai de me violentará e s , e aban­
donai-me á minha infelicida­
de E  ea naõ quero abando­
nar - vos ; eu quero saber, per­
dendo o meu amigo , como, e 
porque o perco. Se elle me ti­
vesse deixado, quando por mim 
naõ tinha ainda obrado fineza 
algum a, eu o deixaria partir li­
vremente ; e posto que esta con- 
descéndencia me rasgasse o co~ 
raçaõ, eu lhe perdoaria o gol­
pe. Mas depois de me ter sal­
vado a vida, depois de me ter 
unido a si com os mais doces, 
e mais fortes laços, quere-los 
romper, e deixar-m e, naõ, naõ , 
disse o pobre Plem er, afogado 
em pranto desfeito, naõ o soffre- 
rei ; ou eu quero saber o por­
que ? —  N aõ me consterneis
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Senhor, nunca vo~ Io direi — 
Nao ! Está bem ! Eu já  o s e i; 
o vosso silencio assás mo tem 
explicado : vós estais cheio de 
amor, ou de minha mnlher, ou 
de minha filha; Sim , sem du­
vida , já  descobri o segredo—  
Eu , Senhor, disse Montaldo ?a- 
inante de vossa mulher! -—Porque 
naõ, respondeo este bom homem 
arrebatadamente , porque naõ ? 
minha mulher he ainda mui fres­
ca , e belía para influir huma 
paixaõ amorosa I mas se naõ he 
minha mulher, que vos tem vol­
tado o juizo, he sem duvida mi­
nha filha *— Sim , meu Sanhor , 
respondeo Montaldo com os o- 
lhas no chaõ — Ah ! desgraça­
do Mancebo , continuou Ple­
mer y porque naõ falavas ? Ella 
ha mais de seis roezes he vossa, 

Se se morresse de alegria ?
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Montaldo nao vivia mais hum 
instante\ cahio em terra como 
hum homem, que foi assombra- 
do de bom raio ? e os seus bei- 
gos col loca dos nos pés de Ple- 
snerj ahi ficou como abysma- 
do» e sem sentidos, Plemer o- 
Ihando para Montaldo, que pros­
trado estava a seus pés, disse 
Vós sois bem amante ! pobre 
M ancebo! e vós vos hieis re­
solutamente sem me quererdes 
dizer cousa alguma com receio 
de me desgostardes? Vós me co- 
Bheceis muito pouco ! e com tu­
do a isto he que eu chamo ser 
homem honrado. Levantai-voss 
meu bom am igo, eu vos que­
ro conduzir á vossa sogra; ah ! 
quando eu lhe contar esta sce- 
na ? e o seu enredo, como naò 
rirá , e chorará ao mesmo tem­
po ! E  minto filha! Áh ! ella he
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à que ha de dar o jusso vaíor 
a hum coraçao verdadeiramen­
te estim avel; E lla vos amará 
com ternura, pelo que fico eu 
Sim , eu o espero 5 disse Mon­
taido, porque ella digna-se per­
suadir , que seu Pai me deve a 
vida , e de todos os meus di­
reitos sobre o seu coraçao, se­
rá sempre este o mais santo, e 
© mais sagrado»

Senhora, disse Plemer a
íher levando a Montai»

eu 5 que prêmio merece elle em 
retimneraçaõ de me ter salva­
do a vida? E lle  quer que vós 
sejais a arbitra. (Gabriella es­
tava presente ) E  eu quero, dis­
se Madama Plemer s que a ár- 
bitra seja minha filha* G abnel- 
la córou, e depois de estar ca**

dd^pela ma6 ; E is - aqui hum 
homem para o q u a l, pergunto
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lada por hum instante — Qu« 
cousa póde elle ter 3 disse el­
la , que se possa comparar cora 
este benefício ? Todas as nos« 
sas riquezas, e ainda isto he 
pouco. Dinheiro, disse Plem er,  
com ar de desdera, e despre­
zo , elle naõ gosta de dinheiro. 
Mas tu naõ conheces, minha fi* 
lha? outra cousa melhor para lhe 
oíFereceres ? Ella abaixou os o- 
lhos — E u , continuou ella , vos 
tenho dito meu Pai ? que eu nâo 
conheço nem acho cousa algu­
ma taõ preciosa com que pa­
guemos a obrigaçaõ, que lhe 
devemos. Se eu estivesse em teu 
lugar j lhe disse sua M a i, sa~ 
beria mui bem o que lhe ha­
via dar *—E  eu também minha 
M ai 9 se eu estivesse no vosso —« 
E  eu se estivesse no seu lugar > 
disse Plemer ? sabia o que de-
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veria pedir. Mas pois que ne­
nhum de vos se explica, eu dou 
a Montaldo a maó de minha fi* 
lha ; — E eu o seu eoraçaõ , dis­
se Madama Plemer. *— E  eu a 
minha vida, disse modestamen­
te Gabriella; he justo que eu 
viva, para elle , quando por el­
le he que. meu Pai respira a mais 
preciosa vida. Sabe i, disse Pie- 
mer, que com o coraçaõ tras» 
passado de amor queria partir, 
e deixar» me antes do que per-; 
turbar a paz de huma familía 
honrada. Estimo mais nelle es­
ta qualidade, do que a vida , 
que me conservou; porque en­
tre mii homens capazes de hum 
movimento de valor, e de hum 
movimento de hondade, ape­
nas se encontra hum de huma 
honra invariavel; e he este ho­
mem raro, este amigo do mea



coraqaó , que vos dou , minha 
boa mulher, por genro; e a vós , 
minha F ilh a , por espozo.

Fim.

(  143  )
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